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AO LEITOR

A pratica adquirida nos Ímprobos labores da re­
visão dc provas typographicas fez-me conhecer a 
necessidade da publicação de um trabalho sobre 
esse assumpto. Consegui-o, reunindo os materiaes 
esparsos aqui e ali, coordenando-os, dando-lhes 
quanto possivel uma fórma agradavel, e proçju- 
rando dest’arte tornal-o util a todos aquelles que 
se empreguem ou vierem a empregar-se neste 
mister.

Bem sei que a minha modesta Arte da Revisão 
e cerra algumas lacunas, que poderão ser preen- 

idas nas subsequentes edições — si tanto ella 
eotseguir alcançar ; conto, pordm, com a benevo- 
1( .cia e com os reparos doscollegas, que ao mesmo 

apoque me relevarão o arrojo do commettimento, 
d verão recordar-se de que o desejo, que tenho, de 
s(; util á classe, foi a mais encrgica actuante para 
a consecução dc meus singelos designios.
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Addicionando â Arte da Revisão um modesto es­
tudo orthographico, para o qual chamo a attenção 
e os reparos de todos, tive em vista conseguir a 
uniformidade, a normalidade para certos pontos da 
nossa orthograpliia ; intuitos esses que só podem 
nascer de uma discussão ampla e criteriosa dos 
nossos innumeros grammaticos. Julguei também 
util juntar ao meu trabalho uma extensa lista das 
expressões latinas e de outras linguas mais usadas 
entre nós ; e assim também uma pequena e resu­
mida nota dos gallicismos mais commummente em­
pregados no Brazil, para a qual não me cançarei 
jamais de chamar a attenção dos collegas.

Entregando o meu tosco trabalho á censura e á 
publicidade, creio que não será da minha parte 
muita ousadia repetir com o poeta latino— indocti 
discant, et ament meminisse periti.

Rio, Maio de 1881.

A. de Medeikos.



CAPITULO I

O rg a n iz a ç ã o  «ia  r e v is ã o

Ao montar-se uma officina typographica, quer 
seja ella destinada a imprimir unicamente jornaes, 
quer obras, deve-se ter em vista dotal-a não sómente 
de bom, solido e elegante material, como também 
provel-a de um pessoal intelligente, activo e, so­
bretudo, habilitado.

No estado de atrazo material e intellectual em 
que se acha o Brazil, muitas vezes o proprietário de 
um estabelecimento typographico vê-se na indecli­
nável necessidade de admittir em suas officinas ope­
rários inhabeis, verdadeiros automatos, sem os co­
nhecimentos indispensáveis do idioma pátrio, os 
quaes, fazendo um trabalho inconsciente e imper­
feito, não só atrazam o expediente, como causam, 
não poucas vezes, prejuízos sérios pela imperícia 
proveniente de suas inaptidões.

Quando abundam tantos institutos e lyceus onde 
é facultativa e gratuita a instrucção elementar, se­
cundaria e artística, causa tristeza o ver-se grande 
parte dos operários, especialmente typographos, na 
ausência quasi absoluta dos conhecimentos indis­
pensáveis ao bom desempenho dos elevados miste­
res que lhes são confiados.

Estas singelas, mas verídicas observações, appli- 
cam-se do mesmo modo ao maior numero daquelles 
que se empregara na revisão das provas typogra- 
phicas.
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Em geral as nossas typographies de obras não 
têm revisores especiaes, encarregando-se da revisão 
das provas ou os proprios autores, ou os adminis­
tradores e seus ajudantes. Algumas lia, porém, de 
bastante expediente, que têm um ou dous revisores 
para acudir ao seu grande movimento.

Por isso, grande numero de pessoas, empregados 
públicos e estudantes especialmente, tratam de em­
pregar-se na revisão dos diários, e fazem da nova 
profissão um achego aos ganhos diurnos, sacrifi­
cando nessa improba tarefa parte do repouso neces­
sário ao corpo. Outros ha, porém, que são inteira­
mente revisores ou conferentes, e dessa unica pro­
fissão auferem os meios de subsistência, velando 
emquanto os outros repousam, repousando em- 
quanto os outros velam.

Em sua quasi maioria as salas destinadas aos 
trabalhos da revisão são acanhadas, anti-hygieni- 
cas, húmidas, mal ou pessimamente alumiadas e de 
asseio duvidoso. As pennas e a tinta são quasi sem­
pre ordinárias, e, ao que me consta, o revisor não 
possue uma pasta onde guarde o mata-borrão ou os 
seus papeis necessários. Também é commurn o 
serem as repartições das revisões inteiramente des­
providas dos livros indispensáveis a trabalhos de tal 
natureza, taes como diccionarios de linguas e ency­
clopedias modernas, para que em caso de duvida 
recorra-se á consulta, afim de que não saiam as pu­
blicações inçadas de erros, muitas vezes palmares.

Além de tudo, os revisores e conferentes, conside­
rados como o devem ser—empregados de confiança 
e illustrados, são muito mal remunerados e tratados 
sem a consideração de que são merecedores.



Deixando de parte outras considerações, que 
teriam aqui cabimento, passo a indicar a organização 
de uma revisão.

Eis o seu pessoal:
Chefe.
Revisores.
Supplentes.
Conferentes.
Supplentes.
Retranca.
Alám deste pessoal, deve a repartição dos revi­

sores ter um servente e possuir os livros indispen­
sáveis ás consultas.

CAPITULO II

D iv is ã o  <lo (r a lta l l io

§  1 .°—  DEVEEES DO CHEFE

Cumpre ao chefe da revisão distribuir o trabalho 
aos outros empregados.

O chefe de uma revisão deve ter os conhecimen­
tos litterarios e artísticos inherentes ao elevado 
cargo que bccupa.

Na distribuição do trabalho deve elle consultar 
e conhecer as aptidões especiaes de cada empre­
gado em particular, afim de que toque a cada um 
o serviço mais proprio, e de que o revisor tiver mais 
pratica ou mesmo mais gosto.
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Na admissão de qualquer empregado deve elle 
ser consultado sobre a conducta e habilitações dos 
candidatos, e, si julgar necessário ou tiver duvidas, 
deve submettel-os a um exame prévio, approvando-os 
ou reprovando-os, tendo sempre em vista a prova 
apresentada e corrigida pelos examinandos.

Fora mesmo para desejar que, quando houvesse 
vagas, se procedesse a um concurso, e desta fórma 
admittissem aos cargos os concurrent.es mais habili­
tados e approvados com melhores notas.

Na distribuição dos conferentes cumpre ao chefe 
da revisão attender á intelligencia e habilitações 
do empregado, dando-lhe por companheiro um 
bom revisor, si o conferente o merecer; porque é 
sabido que um bom revisor necessita de um confe­
rente perspicaz, activo, para o bom expediente das 
provas, sendo no entretanto também curial que um 
m?.u conferente faz mau um bom revisor.

Em caso de duvida na correcção de qualquer 
prova, deve o chefe ser ouvido, e, em sua falta, 
cumpre recorrer-se ao revisor mais pratico e mais 
habilitado.

Quando houver um trabalho de reconhecida im­
portância e responsabilidade, é dever do chefe dis- 
tribiiil-o aos empregados mais capazes e hábeis para 
revel-o.

Si um trabalho fôr pedido com urgência, ao 
chefe incumbe dividil-o por todos, para que haja a 
possível brevidade em promptifical-o. Essa divisão 
não a acho muito conveniente nos trabalhos ordiná­
rios, usuaes, como artigos da redacção ou de fundo, 
discursos parlamentares, etc., pois que a pratica tem
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demonstrado que muitas vezes, quasi sempre, d cila 
prejudicial e atrazadora.

Na conferencia ou releitura de qualquer prova 
não convem que o chefe a distribua aos mesmos 
empregados que a leram, porque 6 facto averiguado 
— que muitas vezes deixa-se passar na segunda ou 
terceira o que se deixou na primeira.

Incumbe também ao chefe tomar nota do numero 
das provas vindas da composição, principalmente 
quando se tratar da revisão de sessões do parla­
mento, porque dest’arte saberá quaes os numeros 
que faltam para a conclusão do trabalho, dando 
neste caso ordem para que ellas venham, afim de 
não atrazar-se o trabalho da paginação.

Quando o trabalho fôr de reconhecula importân­
cia, e que tenha de ir ao autor, o chefe, antes de 
envial-o, deve relcl-o, afim de que não falte alguma 
cousa, que por ventura possa ter escapado aos en­
carregados de sua revisão.

Conhecedor das habilitações dos empregados sob 
sua direcção, o chefe de uma revisão tem, a meu 
ver, restricta obrigação de despedir todos aquelles 
que, na continuação do trabalho, se mostrarem in­
capazes de bem desempenhar seus deveres, quer 
materiaes, quer intellectuaes, quer moraes; mas, 
antes de tomar tal resolução, aconselha a prudência 
que se sujeite o respectivo empregado a uma expe­
riência e observação mais ou menos demorada, 
dando-lhe durante esse intervallo certas e determi­
nadas provas para examinar, revendo-as depois si 
o erro fôr intellectual ou material, ou observando-o 
continuamente si a culpa fôr moral, como revelação 
do autor de um artigo anonymo, etc., etc.
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§ 2.° ---- DO REVISOR

' \ , \

O revisor eleve possuir uma somnia de conheci­
mentos litterarios indispensável ao bom desempenho 
de sua profissão. Assim é, que elle deve conhecer 
perfeitamente a lingua portugueza, ter copiosas 
noções de historia, de geographia, etc., e, sobre­
tudo, si fôr empregado em algum diário, cumpre- 
lhe estar a par das questões do dia, para que, em 
caso de necessidade, possa desmanchar e corrigir 
um erro, engano ou omissão do autor.

O revisor nao se deve limitar sómente a rever 
materialmente as provas que lhe fôrem entregues ; 
bem pelo contrario, cumpre-lhe ao mesmo tempo 
corrigir tanto os erros materiaes como os intellec- 
tuaes, devendo, no caso de alguma omissão do 
autor, accrescentar, si fôr cousa de pouca monta, 
e, si fôr algum engano ou equivoco de gravidade, 
cumpre-lhe recorrerão chefe, e, em sua falta, com­
binar com um companheiro de sua confiança na 
emenda a fazer.

Deve também ver:
a) que as divisões de syllabas em fins de linhas

estejam bem feitas, e consultem a etymologia 
das palavras;

b) que as palavras estejam regularmente espaceja­
das, não contendo claros demasiados, nem 
estando muito chegadas umas ás outras; .

c) que ás notas correspondam na mesma colunma
as respectivas chamadas;
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d) que a numeração das provas esteja de harmonia
com os oriffinaes, devendo emendal-a em caso 
contrario;

e) que as linhas nas provas não estejam tortas ou
quebradas, e emendal-as quando assim esti­
verem ;

f )  que a pontuação de redondo seja em redondo, a
de grypho em grypho, e assim por diante ;

g) que as letras ou typos gastos sejam substituidos
por outros mais novos ou intelligiveis ;

h) que as entrelinhas sejam do mesmo corpo, para
que uma linha não fique mais ou menos espa­
çada do que as outras ;

i) que o total das sommas seja exacto, cumprindo-
lhe neste caso verificar a exactidão das opera­
ções ;

j ) que as correcções que mandar fazer sejam feitas
totalmente, assim como as que fizerem os com­
panheiros, quando se tratar de releitura ou 
conferencia, devendo, no caso de querer ver 
uma prova na segunda ou terceira, pedir ao 
chefe para dar-lh’a ;

/c) que os períodos façam sentido completo, devendo, 
em caso contrario, combinar com o chefe ou 
companheiro no emprego da expressão mais 
apropriada;

l ) que as citações de provérbios, sentenças ou ex- 
cerptos de autores, etc., estejam desentrelinha- 
das, e em grypho ou aspadas;
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rn) verificar também a exactidâo do dia em que se 
publicar o jornal, observar a seguida regulari­
dade dá numeração, e, quando estiver de terça, 
conferir as segundas ou terceiras com a prova 
de pagina, indicando na pagina respectiva, é  
com um signal qualquer, o principio e o fim 
de cada pagina;

n) que a pontuação, dentro ou fóra dc parentliesis,
esteja collocada com a precisa regularidade;

o) que os titulos das diversas secçòes do jornal seja,
quanto possível, uniforme, isto é, de typos da 
mesma qualidade e corpo ;

p) que os cantos das paginas estejam completos,
nào haja letra virada ou omissão delias;

q) que nas publicações entrelinhadas as linhas es­
tejam completas, cumprindo-lhe neste caso 
examinar o principio e o fim de cada linha 
em trabalhos desta natureza.

Aldm destas obrigações, outras tem o revisor na 
sequencia dc seus trabalhos.

Assim d, que na leitura da prova deve fazel-o 
pausadameute, afim de que não escape ou deixe 
passar uma palavra com uma syllaba ou letra de 
mais ou de menos, e para que o conferente o possa 
acompanhar sem precipitação.

A leitura das provas, quer seja pelo revisor, quer 
pelo conferente, deve ser feita em voz mediana, afir > 
de não estorvar os companheiros ou fazel-os ( ni- 
metter algum engano.

As conversas em voz alta na sala da revisão
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devem ser prohibidas, porque servem para dis- 
trahir os companheiros e atrazar o serviço.

Quanto á questão de orthographia, em outra 
parte fallo delia largamente, cumprindo-me entre­
tanto observar que entre nós cada typographia 
tem a sua orthographia especial decretada pela 
redacção respectiva. Para as observações, que faço, 
chamo a attenção dos senhores revisores e redactores, 
cumprindo aos primeiros chamar a attenção dos 
segundos, e combinarem afinal em um systema 
orthographico que, quando menos, não offenda ou 
vá de encontro ás regras mais elementares da 
grammatica.

Outras observações e conselhos ha, sem duvida, 
a apresentar ; mas estes só a pratica e a experiencia 
poderão dar com utilidade e proveito.

§ 3.”—  DO CONFERENTE

O conferente deve saber, antes de tudo, ler 
perfeitamente manuscripto, pois que a mór parte 
dos originaes destinados á impressão costuma ser 
escripta, em geral, pessimamente.

Cumpre-lhe acompanhar silenciosamente o re­
visor na leitura, indicando-lhe alguma falta de pa­
lavra que houver na prova,manifestando-lhe quando 
abre e fecha aspas e parenthesis, quando estão 
gryphadas as palavras e quaes são ellas, quando 
estão em versalete, versai, etc., certas expressões, 
determinando-as todavia.
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Cumpre-lhe também dizer, em caso de duvida, 
quando as palavras principiam em caixa alta ou 
caixa baixa, e tc .

Para indicar-se que uma palavra está em grypho 
ou aspada, em versai ou versalete, etc., usa-se nas 
revisões bater uma ou mais pequenas pancadas na 
mesa, dizendo em seguida de que fôrma estão as 
palavras, attendendo sempre que:

,o) toda a palavra que estiver com um traço por 
baixo está em grypho ;

b) toda a palavra que estiver com dous traços 
por baixo está em v e r s a l e t e  ;

<, fo i . a palavra que estiver com tres traços
por baixo está em VERSAL;

o toda a palavra que estiver com satro traços 
por baixo está em normam lo ■

e) toda a palavra que estiver com cinco traços 
por baixo está em TITULO.

E também obrigação do confiou 0,0, quando es­
tiver de terça com 0 seu revisor, reunir os originaes 
e as provas por ordem alplin beticu e numérica, 
arrumando-as -eparadamente, afim de que. s in a  
verificação da prova de pagina dér-se alguma 
transposição, possa-se com presteza achar 0 original 
necessário a desfazer o engano.

Na conferencia ou verificação das emendas feitas 
nas provas, deve-se collocar a primeira por cima 
da segund , ou esta por cima da terceira, de ma­
neira que linha de uma corresponda exact,amente 
á li uha da outra, e desta fórma verificar-se-á si

— 16 —
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ns emendas mandadas fazer pelo revisor fôram com 
(feito observadas pelo respectivo compositor, de- 
enclo em caso contrario tornar a fazel-as, e sómente 

dar o signal de segunda ou terceira si as emendas 
ôrem insignificantes, taes como pastel, letra vi­

rada, etc.
Na conferencia de provas de responsabilidade 

ou circmnstancia, deve o revisor ou conferente 
fazer-lhe uma breve releitura, afim de certificar-se 
de que não escapou erro algum. Algumas provas 
tem releitura nu segunda e até na terceira, e esta é 
mandada fazer por ordem do chefe, e a seu juizo e 
vontade.

Tanto o revisor como o conferente, depois de 
reverem uma prova, devem pôr as suas iniciaes 
no canto superior á esquerda, para que ellas sejam 
reconhecidas quando fôr mister. Si houver emendas 
graves ou usuaes na segunda,etc., deve o conferente 
ou o revisor escrever á margem esquerda o nome 
do respectivo compositor, para que a prova volte 
e seja por elle emendada; e, sómente depois de 
julgada boa uma segunda ou terceira, é que se 
deve dar o signal de prornpta, isto é — collocar 
abaixo das iniciaes, e em posição vertical, um traço 
v iáivel, que equivale a dizer —■ póde paginar.

Nas emendas mareadas, tanto pelo revisor como 
lo conferente, cumpre ser o mais claro e intelli- 
vel, para que nào haja engano ou duvida com os 
mpositores encarregados de emendal-as. De 

m ui tas incorrecções typographicas tenho noticia que 
s o devidas inteiramente ás pressas e ao descuido 
d<>3 revisores. Para obviar esses equívocos cumpre 
banir as leituras precipitadas, que, em logar de

A. B. 2
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adiantarem, atrazam quando menos, o trabalho, e 
são causa muitas vezes de compromettedores equí­
vocos e sérios prejuízos..

Si o conferente fôr o encarregado da leitura—o 
que è usual cm algumas revisões—deve fazel-a do 
mesmo modo que os revisores, isto é, pausadamente 
e em voz mediana.

Depois de concluída a terça, cumpre ao conferente 
reunir todos os originaes, primeiras, segundas, etc., 
e embrulhal-os separadamente, escrevendo por fóra 
de cada embrulho os dizeres respectivos. Por 
exemplo : Jornal do Commercio de 24 de Maio 
de 1881.— Originaes da redacção. Depois de em­
brulhados separadamente todos os originaes e 
provas, e de estarem os embrulhos sobrescripta- 
dos com os seus respectivos dizeres, é costume 
reunir tudo em um só volume e sobrescriptal-o, 
por exemplo, da fórma seguinte: Originaes, pri­
meiras, segundas, etc., do Jornal do Commercio de 
24 de Maio de 1881.

O trabalho da reunião dos originaes, provas, etc., 
é costume ser feito nos intervallos do serviço, 
quando se está desoccupado, de modo que, ao sa- 
hirem os companheiros que não estão de terça, es­
teja tudo ou quasi tudo em ordem. Para reunir os 
originaes e as provas tem o conferente de dirigir-se 
ás mesas dos companheiros, e ahi apanhar o que 
já estiver lido ou conferido, levando tudo em se­
guida irara a mesa destinada á arrumação afim de 
collocar em ordem todos os papeis na fórma já dita.

Na conferencia das provas 6 costume dar-se um 
pequeno rasgão no alto da primeira, depois de con­
ferida; e, si houver terceira, na conferencia deve-se
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dar um rasgão á margem esquerda da segunda, 
para que por esse modo se possa distinguir uma 
de outra.

A retranca é commummente feita, nas grandes 
typographias, por um revisor e um conferente dos 
menos habilitados da repartição, e, cm seu impedi­
mento, pelos empregados designados pelo chefe da 
revisão. Em outras, porém, está assentado que a 
retranca deve ser feita pela mesa de terça, a qual, 
tendo de sahir por ultimo, por este mesmo motivo 
deve ser encarregada de trabalhos menos penosos. 
Quando, porventura, a terça 6 feita por mais de 
uma mesa, isto é, por dous revisores e dous confe­
rentes, costuma ser encarregada da retranca «das 
provas a mesa menos apta. Ila entretanto alguns 
jornaes, que dispensam a retranca, fazendo cada 
mesa em particular todo o serviço de marcação de 
provas, etc.

A retranca tem por fim :

a) numerar as provas de conformidade com os seus
respectivos originaes ;

b) organizar um mappa com o nome de todos os
compositores de serviço, e, na casa respectiva, 
creditar-lhes o numero de linhas compostas 
por cada um em particular;

c) conferir e rever as provas de importância secun-

§ 4.°----DA RETRANCA

daria.



• Para se numerar as provas de conformidade com 
os originaes deve-se ver o principio e o fini de 
cada période, tanto no original como na prova, e 
numerar esta com a mesma letra e os mesmos alga- 
rismos (laquelle. Quando uma prova contiver mais 
do que uni original— o que é commum—deve-se 
numeral-a de harmonia com os originaes. Assim, 
verbi gratia, si uma prova contiver os ns. IG, 17 
e 18 do original D, escrever-se-á no alto delia o se­
guinte: D  16 a 18 ou D  IG— 18. Si a prova con­
tiver sómente dois originaes, 11 e 12 da letra A, 
escreve-se-á então : A  11 e 12.

Depois de retrancada uma prova da forma acima, 
procura-se o nome do compositor, que deve vir es- 
cripto no verso ou no rosto do original, tendo em 
seguida o numero de linhas compostas. Verificado 
isto, escreve-se o nome do compositor e o res­
pectivo numero de linhas ao lado esquerdo da 
jirova, e leva-se em seguida este numero para a 
casa correspondente no respectivo mappa. Si hou­
ver engano ou duvida na contagem feita pelo com­
positor das linhas por elle compostas, deve-se então 
contar as linhas que tiver o paquet. e desta fórma 
verificar-se-á o que for exacto. É, porém, neces­
sário advertir que a composição em grypho, versai, 
normando, as tabellas, as re-correcções, os acres- 
cimos dos autores, etc., etc., é contada conven­
cionalmente.

Quando um paquet contiver trabalho de dois ou 
mais compositores, deve aquelle que retrancar a 
prova escrever o nome de cada um com o res­
pectivo numero de linhas em frente ao seu paquet, 
afim de que, na occasião de emendar-se, cada um



corrija a sua composição. Assim, por exemplo, 
temos A  1G a 18, sendo A  1G composto por 
Delphim com 8 linhas; A  17 composto por Trin­
dade com 10 l r; lias; e A  18 composto por Estevam 
com 5 linhas. Escreve-se então desta fórma: em 
frente ao A  16 -  Delphim— 8 linhas ou 8 ; em 
frente ao A 17—Trindade — 10 linhas ou 10; e em 
frente ao A  18—Estevão— 5 linhas ou 5.

Transcriptas no mappa as linhas feitas por 
cada um compositor, são os originaes collocados 
dentro das respectivas provas, e desta fórma en­
tregues ao chefe da revisão para distribuir o serviço 
ás mesas. E costume, porém, para adiantar o expe­
diente, collocar a retranca as provas por ordem 
numérica e alphabetica, e desta fórma enviar ao 
chefe o trabalho prompto a repartir.

Na conferencia de provas feita pela retrancay 
procede-se da mesma fórma já  indicada para os 
conferentes, restando sómente dizer que, como 
a retranca é a mesa mais folgada, deve ajudar a terça 
na organização dos originaes e provas.

CAITTULO 111

S isn a< * n  i ! a  r e v i s ã o

O limitado numero de signaes empregados na 
revisão de provas torna a profissão de revisor 
accessivel e facil a todos aquelles que estiverem nas 
condições já  especificadas neste opuseulo.
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Devem os signaes ser feitos clara e perfeitamente, 
para que os compositores não se equivoquem ao 
emendarem as provas, nem por culpa dos revisores 
troquem uns pelos outros. E costume fazer-se os 
signaes ao lado direito das provas, e, quando por­
ventura não haja espaço sufficiente, a pratica acon­
selha que se façam chamadas para baixo, para cima 
ou para onde houver espaço em branco disponivel 
e utilisavel.

Muitos revisores conheço eu que, trabalhadores 
febris e descuidosos, fazem os signaes machinal- 
mente, com celeridade, quasi sem vél-os, o que 
transtorna o trabalho, e atraza consequentemente a 
paginação.

Depois de lida uma prova na fórma já  dita, deve 
o revisor passar-lhe os olhos, afim de ver si lhe es­
capou algum pastel, ou si deixou de emendar 
alguma palavra, e esta recommendação 6 tanto mais 
necessária quando a prova é de um trabalho de 
reconhecida importância. Nessa revista, que antes 
adianta do que atraza, o revisor tem occasião de 
verificar a boa applicação de suas emendas, e po­
derá por este modo corrigil-as ou inutilisal-as, si 
não estiverem bem applicadas.

Ü3 signaes das emendas e.4ão classificados da se­
guinte maneira:

de pastel;
de baixar quadratim ou espaço; 
de supprimir letra ou palavra; 
de virar letra ou palavra; 
de abrir periodo ou paragrapho;



ck\ desligar letra ou palavra; 
de juntar ou unir letras de palavras : 
de alinhar;
de ordenar ou colloear letras ou palavras ;
de transposição ;
de juntar linha;
de entrelinhar;
de desentrelinhar;
de separar linha;
de grypho;
de versalete;
de versai;
de normando ;
de redondo;

Nos exemplos que dou adiante ver-se-á a appli- 
••içiio de cada um destes signaes, e por ultimo em 

u exemplo raixto, reuno-os todos.

De um lado estão os signaes das emendas, e do 
tro estão os trechos já emendados.



CORRIGIDA Oü REVISTA
SIGNAL DE PASTEL

Porém ju cioço soes eram passados

SIGNAL DE BAIXAlt QUALRATIM Oü ESPAÇO
É£Sr. presidente,2peço \  palavra.

SIGNAL DE SUPPRIMIR LETRA OU PALAVRA
Trabalho aprfressado^ nao prestai).

SIGNAL DE VIRAR LETRA OU PALAVRA
Meus senhores, bois nojtcs. ir.

SIGNAL DE ABRIR PARAGRAPIIO
Amai ao trabalho. Pintaram os antigos 
ao amor menino.

SIGNAL DE DESLIGAR LETRA Oü PALAVRA
Como trabalho tudõsealcança.

SIGNAL DE JUNTAR Oü UNIR LETRA
A historia ó a mest ra da vi da.

SIGNAL DE ALINHAR
O trabalho, quando feito com cuidado, 
ó sompro proveitoso.

SIGNAL DE TRANSPÕE PALAVRA 
Devemos para\estudapsaber.

SIGNAL DE TRANSPÔR LINUAS 
Sr. presidente, pedi a palavra para propôr 
Como todos sabemos, o projecto em dis­

cussão trata de questões muito gravos. 
quo a votaçfto seja nominal.

SIGNAL DE MUDAR LINHA QUEBRADA 
PARA PARAGRAPHO

A eloquência tem por companheiras sub­
sidiarias a historia, a philosophia, a 
moral, etc.

SIGNAL DE ENTRELINHAR
A mica 6 uma substancia folheteada, la­

mellosa, do eomposiçjío muito comploxa, 
que se encontra muitas vezes na areia do 
envolta oom os grãos de quartzo.



E M E N D A D A  O U  F R O M P T A

SIQNa L dk p a st e l

Porém já cinco sócs oram passados.
SIGNAL DK BAIXAR QÜADRATLM Oü ESPAÇO
Sr. p r e s i d e n t e ,  peço a palavra.
s i g n a l  dk s c p p r i m i r  l e t r a  o u  p a l a v r a  

T rab a lh o  apressado  nilo presta.
SIGNAL DK TIRAR LETRA OU PALAVRA

Meus senhores, boas noites. Podem ir.

SIGNAL DE ABRIR PARAGRAPOO
Amai ao trabalho.
Pintaram os antigos ao amor menino.

SIGNAL DE DESLIGAR LETRA Oü PALAVRA
Com o trabalho tudo se alcança.

SIGNAL DE JUNTAR OU UNIR LETRA 
A historia ó a mestra da vida.

SIGNAL DE ALINHAR
0  trabalho, quando feito com cuidado, 

ó sempre proveitoso.
SIGNAL DE TRANSPÔR PALAVRA

Devemos estudar para saber.

SIGNAL DE TRANSPÔR LINHaS
Sr. presidente, pedi a palavra para propôr 

que a votaçfto seja nominal.
Como todos sabemos, o projecto cm dis­

cussão trata de questões muito graves.
SIGNAL DE MUDAR L1NQA QUEBRADA 

PARA PARAGRAPHO
A eloquência tem por companheiras 

subsidiarias a historia, a philosophia, 
a moral, etc.

SIGNAL DE ENTRELINHAR
A mica 6 uma substancia folhoteada, la- 

ínclloôsa, de composição muito complexa, 
quo se encontra muitas vezes na areia de 
envolta com os grilos de quartzo.



CORRIGIDA OU REVISTA
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SIGNAL DE JUNTAR LINHA
Porótn jã cinco sêcs eram passados 
Quando dalli nos sah ira mos partindo... 

SIGNAL DK DBSKNTBELINHAR
«Como os reptis o o> peixes, as aves so re­

produzem por r vos. Têm, como os ma­
míferos, o sangue quente.»

8IGNAL DE SEP ABAR I.INIIA
Os benefícios, ainda quo sejam ienues o 

minimos, pedem o lionesto juro do agra­
decimento.

SIGNAL DE ORYPHO
Os ladrõos, como os gatos, andam com pos 

de lã.
SIGNAL DE VERSALETES

O chacal, também chamado lobo dourado...
SIGNAL DE VER8AES

O sol occupa o centro do nosso systema 
planetário.

SIGNAL DK NORMANDO
Camara dos deputados.

SIGNAL DE REDONDO
Poesia ó a exprossao do bello o do sublimo 

por meio da palavra melodiosa.
EXEMPLO MISTO

jjPbdo-so 6 corto calfivar o entendi­
mento, lendo emeditando os grrndes 
modelos; porem ntta 6 mono certo quo 
os cxomplos os maia frisantes não der­
ramam lus senão sob eum ponto “ao 
passo que as ruf/ras esclarecem toduo 
caminho. São cilas quo nos ensinam 
o quo praticaram os grandez escri- 

ptores, a trilhoque seguiram, 03 pro­
cessos uo emprogaram c qno molbor 
lhes aproventaram, Servlin aiiuln paru 
poupamos labalho, faiAmdonos apro- 
veitir das obsorvaçoes (losquo nos pro- 
cidurem.



EMENDADA OU PROMPIA
SIONAL DE JUNTAR LINHA

Porém já  cinco sócs eram passados. 
Quando dalli nos sahiramos partindo. . .

SIONAL DE DESBNTREL1NHAR
«Como os reptis c os peixes, as aves so re­

produzem por ovos. Tôm, como os ma­
míferos, o sangue quento.»

SIONAL DE SEPARAR LINHA

Os benefícios, ainda que sejam tenues e 
minimos, pedem o honesto juro do agra­
decimento.

SIONAL DE GRYTHO

Os ladrões, como os gatos, andam com pés 
de lã.

8IGNAL DE YKHSALETES
O chacal,também chamado l o b o  d o u r a d o . . .

SIONAL DE VER8AE8
O SOL occnpa o centro do nosso sysicina 

planetário.
SIONAL DE NORMANDO

(  a m u r a  d o s  d e p u t a d o s .

SIGNAL DE REDONDO

Poesia 6 a expressilo do bello e do sublimo 
por meio da palava melodiosa.

EXEMPLO MIXTO

Pôde-se, é certo, cultivar o entendi­
mento, lendo o meditando os grandes 
inodolos; porém nüo é menos certo que 
os exemplos os mais frisantes uào der­
ramam luz senão sobro nin ponto, ao 
passo que as regras esclarecem todo o 
caminho. Sao ellas que nos ensinam 
o quo praticaram os grandes o.-cri- 
ptores, a trilha que seguiram, os pro­
cessos que empregaram e quo melhor 
lhes aproveitaram. Servem ainda para 
poupar-nos trabalho fazendo-nos apro­
veitar das obscrvaçOos dos que nos pro­
cederam.
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CAPÍTULO IV

Orlliogrnpliiik

Fôra imperdoável lacuna, em um trabalho dest 
natureza, não tratar da mais ponderosa das ques­
tões, e que mais de perto interessa á revisão da 
provas typogrnpliicas. Comquanto seja o primeir 
a reeonliccer a minha nenhuma competência em 
assumpto tão momentoso, comtudo vejo-me na in­
declinável obrigação de provocar aqui a discussão 
sobre alguns pontos, que julgo importantes.

A questão da orthographia <?, sob todos os aspe­
ctos, a que cumpre ser mais acuradamente estudada 
e attendida por todos aquelles que se dão aos pe­
nosos labores da revisão de provas.

Problema de difficillimaresolução, ainda e sempre 
debatido pelas autoridades pliilologicas das linguas 
neo-latinas, especialmente da portugiieza ; a fixação, 
a normalidade orthographica, tem dado logar a 
controvérsias interessantissimas, eõ  justo que delia 
me occupe mais demoradamente, e expenda com 
toda a franqueza a minha opinião sobre alguns 
pontos.

Parte da grammatica que ensina a escrever as 
palavras com as devidas letras e a distribuir ao 
discurso a conveniente pontuação—a orthagraphia 
necessita reunir certos prineipios • indispensáveis, 
para que nas obras e jornaes dados á impressão 
haja uma uniformidade racional c scientifica.

Bem sei que muito tempo correrá ainda antes 
que se guarde tal uniformidade ; mas, todos os 
esforços para conseguil-a serão sein duvida apro­
veitáveis.



Considerando, pois, que a orthographia, quer 
exclusiva e rigorosamente classica ou elymoloyica, 
quer pronunciativa ou phonetica, não aclara nem 
resolve todas as duvidas que se suscitam no correr 
do trabalho, pois que muitas das regras de uma 
estão banidas e desusadas pelos modernos doutos, 
e as de outra, muitas vezes ridiculas e absurdas, 
não lograrão jamais estabelecer-se definitivamente; 
e, com quanto acate a opinião respeitável do Sr. Fi­
gueiredo Vieira e de outros (#), julgo que um sys- 
tema orthograplnco, que colha de ambos os lados 
todos os materiaes aproveitáveis, será um meio 
termo aceitavel por todos aquelles que se interessam 
por este importante assumpto.

Propondo, como outros, a adopção de uma ortlw- 
graphia mixta, por alguns já  praticada, e buscando 
conciliar os princípios mais racionaes da prosodia 
ou orthoepia e da etymologia com a orthographia; 
tenho em vista não sómente agremiar os doutos e 
competentes para um objecto de tamanha e tão 
reconhecida utilidade, como também iniciar entre 
nós um largo debate para em conclusão adoptar-se 
o que fôr ulteriormente resolvido. Esta intenção é 
tanto mais louvável quanto se apresenta opportuna 
a Qccasião, pois, como todos sabem, proximamente 
abrir-se-ão debates scientificos sobre vários pontos 
de interesse nacional, podendo ainda com tempo 
introduzir se nos questionários apresentados os 
quesitos necessários á resolução de tal matéria.

Passando por alto outras considerações que me (*)

(*) Lô-se nos s»us Ensaios sobre a orthographia portuguesa:« \  ortho- 
srnplii i ety iiol' " c.i tom a grandíssima vurttu^t m <.l.> conservar üelmentc 
as palavras todos os indícios do sua filiação, etc., ctc. »
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fôra licito adduzir, mas que serão em tempo apresen­
tadas, entro cm matéria.

Julgo aceitáveis, antes de tudo, as seguintes re­
gras formuladas por um grammatico conhecido:

I. — Guarde-se a etymologia, quando não se lhe 
oppuzer a pronuncia.

II. — Combine-se a etymologia com a pronuncia, 
quando esta se oppuzer á inteira conservação 
daquella.

III. — Nas palavras de raiz duvidosa siga-se o 
uso geral.

IV. — Notem-se com accentos só as palavras 
que, sem elles, possam confundir-se com outras.

Julgo de bom aviso acrescentar as seguintes,
O  0  7

que serão uteis aos revisores :
d) Observem-se as regras syntaxicas sobre figuras 

de palavras e figuras de syntaxe propriamente 
ditas, quando do seu emprego se evitarem 
equívocos.

ò) Evitem-se e corrijam-se os vicios da oração, de 
modo a obter-se uma linguagem vernacula.

DOS DIPHTHONGOS 

âo

No emprego deste diphthongo nota-se grande dis­
cordância. Assim ó,que alguns o empregam nas ter­
ceiras pessoas do plural dos verbos no presente indi­
cativo, na mesma pessoa do imperfeito, do perfeito, 
no mais-que-perfeito, no futuro, no condicional e no 
presente subjuntivo, e escrevem : louvão, louvavão,



louvarão, louvarão, louvarião; temido, temerão, 
temerão, temerião, temão, etc. Outros, para que 
se difference quando 6 predominante o som breve on 
longo, accentuam o a médio ou o final dos verbos 
nos tempos respectivos, e escrevem: louvárão (per­
feito e mais-que-perfeito), e louvarão ou louvarão 
(futuro imperfeito).

Discordo francamente de taes opiniões, porque 
considero longo o diplithongo âo, e consequen­
temente todas as palavras em que elle entra; e tanto 
mais quando a voz breve am dispensa perfeitamente 
os accentos, e não dá logar aos enganos tão com- 
muns aos menos doutos.

Assim é que nos verbos das primeira, segunda 
e terceira conjugações, emprégo o âo sómente no 
futuro imperfeito indicativo, e nesta conformidade 
escrevo:

I a conjugação — amam, amavam, amaram, ama­
rão, amariam;

2a conjugação— temiam, temeram, temerão, te­
meriam,, temam; dispunham, dispuzeram, disporão, 
disporiam, disponham;

3a conjugação — partiam, partiram, partirão, 
partiriam, partam.

Esta opinião, seguida de competentes, consulta, 
a meu ver, as regras grammaticaes e pronuncia- 
tivas.

Ainda outras opiniões ha, rigoristas mas equivo­
cadas sem duvida, que admittem o emprego de am 
em são (verbo substantivo ser) e nos advérbios tão, 
quão, e algumas outras palavras reconhecidamente 
longas, escrevendo, por consequência, as palavras



acima: sam, tam , quam. Julgo inaceitáveis taes pa­
receres, e creio que para conseguir-se uma uniformi­
dade desejável nunca será demasiado repetir: am é 
breve; âo d lon<ro.

Deduzindo os corollarios da minha proposição, 
tenlio para mim que se deve escrever com ao todas 
as palavras longas em que entre esse diphthongo, 
como /m ão, coração, fu rão , e tc .; e com am todas 
as palavras breves em que essa voz entrar, como 
bençam, orgam , levam , davam, orpham , etc.

<‘ll K ■(■

Na applicação do primeiro desses usuaes di- 
phthongos variam também os juízos, a meu ver 
menos acertadamente.

Os divergentes escrevem : hebreo, judeo, seo, 
teo, méo, viveo, etc., e mesmo alguns outros desta 
fôrma: hebrêo, judêo, sêo, têo, méo. vivêo, etc. Tanto 
uma como outra ô menos aceitavel, pois que temos 
o diphthongo e?<. que preenche perfeitamente o seu 
cargo, e escrevendo-sé: hebreu, judeu , se«, /e?í, 
?nett, viveu, etc., usa-se com toda a propriedade da 
nossa voz tão clara, tão harmoniosa. Alem de que, 
aquelles que como cu têm levado a vida a lecoionar 
humanidades, devem recordar-se de que a segunda 
opinião [hebreo, etc.) difficulta a comprehensão 
áquelles que aprendem. .

Costumam também confundir eu, com éo, voz em 
que se pronuncia em separado, póde-se quasi dizer, 
cada vogal, e de inteira applicação nas palavras réo, 
céo,èscarcéo.pitêo,mondéo e outras. Alguns escrevem 
também rêu, céu, escarcéu,pitéu, mondéu, etc., que 
julgo menos acertado ou mesmo desnecessário.

_ 32 _
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No emprego de iu noto as mesmas contradicçõcs. 
Os que divergem escrevem: vio, fugio, dormio, 
alguns agudando o i diphthongal, outros não. De 
qualquer lado não acho procedência nos juizos. 
Aquelles que escrevem io, concorrem para a con- 
fusão, pois, como se sabe, a nossa lingua possue 
repúdio, resábio. iudio, voluntário, operário, cam- 
panario, e muitas outras reconhecidamente breves ; 
o os que assim procedem são prodigos ou perdulários. 
Pois si temos iu e podemos applicar com toda 
certeza em viu, fugiu, dormiu, etc., para que ha­
vemos de nos servir de io, voz inteiramente inappli- 
cãvel ao caso, e própria sómente de outras pa- 
javras ?

Além de tudo, para que querer confundir iu 
com io ? O primeiro tem applicação ás terceiras 
pessoas do j^erfeito nos verbos da 3a conjugação, e 
o segundo adapta-se perfeitamente aos substantivos 
rio, pio, tio, assobio, etc., em que o i  não se liga, ou 
mtes não se funde inteiramente com o o, como acon­
tece em iu.

Poder-se-á confundir riu (verbo rir) com rio 
( ubstantivo) ?

a u  e o i

Do primeiro julgo bem acertado o em prego em 
grau,piau,pau, cacau, bacalhau e innumeras outras, 
em logar de grdo,páo, etc., etc., que é commum 
ler nos nossos diários, e que não considero de bom 
parecer, pois não só é mais trabalhoso como sus­
ceptível de confusão.

O uso de oi em doi, caracóis, sois, lençóis, ou 
como escrevem outros dói, sóis, etc., julgo mau e

3A. R.
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menos certo, porque dest’arte diriamos bói e não 
boi, fó i  e não foi, sóis (verbo ser) e não sois, e tc . 
A confusão que fazem geralmente de oi com óe, 
torna se indesculpável. Cada uma dessas vozes tem 
o seu valor proprio, definido, conhecido. A pri­
meira sôa claramente em foice, e a segunda, em soes, 
plural de sol.

Algumas exccpções ha sem duvida, mas poucas. 
Assim 6 que em boia, clarabóia, (jiboia, onde se 
acham juntas trez vogaes, pronunciando-se cada 
uma distinctamente, é admissivel o emprego de oi 
como voz grave. Fóra desses casos não julgo ne­
cessário tornar-se grave essa voz ; e creio mesmo 
que não poderá haver séria divergência a tal res­
peito.

a i  r. a c

Na applicação de ai são bastantes os juizos. 
Alguns o empregam em pai, falais, jornais, etc. 
escrevendo outros pac, fataes, favaes, jornaes.

Seguindo a opinião da mór parte dos gramma- 
ticos, tenho que se deve empregar cies no plural dos 
nomes terminados em d l ; e que ai e ais devem 
ser utilisados nas segundas pessoas do plural dos 
verbos, com o julgai, amais, temais, ponhais, par­
tais, etc. Ha, porém, algumas palavras que o uso 
tem estabelecido escrever-se de certa fórma, muitas 
vezes de aceordo com a grammatica. Assim escreve- 
se pae, mais, etc.

ou e o i

Costumam alguns usar ou em dous e outras pa­
lavras. Julgo mais acertado escrever-se dois, que



6 mais conforme á grammatica. Outros, principal- 
nienlo em algumas províncias de Portugal, dizem e 
escrevem coisa, loisa, Soiza, em logar de cousa, lousa, 
Souza, que considero mais acertado, e entre nós 
mais bem acceito.

Alóm disso, entre nós, quando se quer ridiculi- 
sar algàtcm, falla-se ou escreve-se: F. é um coisa, 
6 uru Afanei de Soiza, etc., como que, com a mu­
dança da inflexão, tratando-se de desprestigiar, de 
rebaixar.

ã k an

Alguns empregam an no fim das palavras hor- 
telan, macan, manhan, jaçanan, etc., em vez de 
hortelã, maçã, manhã, jaçanã, que julgo mais de 
harmonia com a grammatica ; pois, seguindo-se o 
primeiro juizo, tornar-se-ia desnecessária a voz na­
salada ã. (.

Seguindo a regra, tenho que se deve escrever ã 
no fim das palavras, e an no principio e no meio.

á  r. a

No emprego destas partículas ha vulgarmente 
muita confusão, devida á ignorância daquelles que 
as empregam.

Entretanto é uma questão já resolvida, e todo 
aquelle que se dér ao estudo acurado da gramma­
tica verá a facilidade no maneio da expressão ci­
tada.

Tendo sciencia da definição:
C r a se  contrahe dois ja brandos em um só agudo, 

e differençando-se e analysando-se a contracção, 
ver-se-á si ó regular ou não o emprego do á.



Assim pois, dizemos: d vista, por a a vista, 
vezes, por a as vezes; á vela por a a vela', matar 
cacetadas, por matar a as cacetadas, etc., etc.

Deve-se também não confundir o a crasico com 
o A preposição, que tem suas significações especiaes 
e applicações definidas, significando para, por, etc., 
como : levar a feiro e fogo; conseguir a poder de 
empenhos, a pé, a cavallo, a galope, a nado, peito 
a peito, etc., etc.

é is  e c is

Todas as palavras terminadas em el têm o plural 
de éis abertamente carregado, como carretéis, de 
carretél; bordéis, de bordél, etc. Julgo util aaccen- 
tuação da terminação do plural destes nomes, prin­
cipalmente daquelles de facil equivoco.

Todas as palavras terminadas em il breve mudam 
passando para o plural o il em eis breve. Assim, 
temos: facil, difficil, hábil, que fazem fáceis, difíceis, 
hábeis. Comquanto em nossa lingua não possuamos 
accentos especiaes para mostrar quando uma pa­
lavra é breve ou longa, comtudo julgo que se póde 
accentuar nestas e noutras palavras a syllaba pre­
dominante.

VARIAS OBSERVAÇÕES

Acerea <* lia  cerca

É usual o engano, principalmente dos menos cui­
dadosos, que fazem a maioria, no emprego destas 
expressões bomonymas; e os revisores que traballiam

£ 
^



na imprensa (liaria tem todos os dias de corrigir ar­
tigos mal escriptos por seus autores.

Tendo sempre em vista a significação das expres­
sões vertentes, acertar-se-á sempre na correcção 
dos erros.

Acerca — significa : relativamente, respectiva­
mente,, a respeito de, etc. Assim dizemos: ácerca de 
seus negocios as cousas vão bem, isto 6, a respeito de 
seus negocios, relativamente aos seus negocios, etc.

Tia cerca — significa: ha tempos, ha talvez, etc.: 
Por exemplo: ha cerca de seis mezes que voltei da 
Europa, isto á, ha talvez seis mezes, etc.

C e s s ã o ,  S e s s ã o  e  S c c ç à o .

Na leitura das provas typograpliicas lia usual­
mente pouco cuidado, nenhum cscrupulo, de modo 
que as trez palavras acima são pronunciadas da 
mesma fórma, tornando-se todas homonymas, 
quando as duas primeiras é que o são. Para obviar 
a confusão, é de inteira conveniência que a ultima 
seja lida regularmente, isto. 6—sekção.

Como sabemos:— cessão significa renuncia ou 
desistência dc alguma cousa, ceder. Diz-se: Fran­
cisco fez-me cessão de sua chacara.

Sessão—significa o tempo de duração de uma 
reunião. Diz-se: Hoje houve sessão na camara.

Secção—significa divisão, trecho, parte de um 
todo. Diz-se : Houve um desastre na primeira secção 
da Estrada de Ferro.

C e  I*

E geral naquclles affectados de purismo o uso 
destas consoantes junto ao t e outras, que o consenso
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geral tem admittido escrever-se com sua dispensa. 
Concorre tal proceder também, a meu ver, para a 
confusão que se nota em tudo quanto é ortbographia 
portugueza. Ou se empregue em tudo ou sómente 
naquellas palavras onde ellas soarem distinctamente.

Vem aqui a pollo dizer duas palavras sobre a 
proposta orthographia mixta.

lí sabido que actualmente não ha uma orthogra­
phia que seja acceita por todos sem objeções. Não 
se usa rigorosamente a orthographia etymologica ou 
classica. Muitos dos mais cuidadosos, ainda que 
tenham vontade de resistir, não podem furtar-se ao 
uso geral sanccionado pelos competentes, e lá uma 
vez ou outra tornam-se ás boas com o vulgar. 
Quanto ao systema orthographicopronunciativo 6 
elle sómente usado por poucos adeptos, que fazem 
uma figura exótica no meio dos outros.

Mas o que ha então ? qual é a orthographia 
usada, aceita?

A mixta, por sem duvida; e tanto mais que, com- 
quanto admittida inscientemente, insensivelmente, 
ella é hoje a adoptada pelo geral dos escriptores. 

Regulal-a, limital-a—tal deve ser o mistér de um 
trabalho acurado, digno sem contestação do em­
prego do tempo de pessoa competente.

Abolir-se o emprego do c em pondo, coyüracto, 
luda , e innumeras outras, que se não pronunciam 
ponkto, contraído, lukta, e sim ponto, contrato, luta, 
6 concorrer para tornar accessivel as bellas-lettras 
aos ignorantes.

Da mesma fórma voto para que se supprima o p 
em isempto, isemptar, Septembro, descripto, etc., etc., 
que, como é sabido, se pronunciam: isento, isentâr, 
Setembro, descrito. Naquellas palavras, porém, em
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que o emprego desta consoante d necessário, como 
abrupto, interrupto, etc., que são pronunciadas 
totalmente e, portanto, o emprego do p  não d des­
necessário ou inútil, deve-se conserval-a.

*  E

Ha bastante confusão na ortliographia das pa­
lavras cm que são empregadas essas duas conso­
antes. Entretanto, a boa applicação de cada uma 
delias depende sómente da pratica dos bons autores 
e do folhear de acreditados diccionarios. Transcre­
vendo dc um autor de nota os excerptos abaixo, 
tenho em vista facilitar o acerto:

« Escreve-se com s ou s.s a syllaba final das pa­
lavras seguintes :—adjectivos terminativos em so, 
ou sso e ense, como intenso, infenso, espesso, por­
tuense, cearense-, superlativos como bellissimo-, im­
perfeitos do conjuntivo, como amasse, devesse, par­
tisse; appellativos ou adjectivos verbaes em or, 
como defensor, professor, revisor.

<i O s entre duas vogaes, ainda que a segunda seja 
da palavra seguinte, tem som de z, como cousa, 
todos os homens, que se pronuncia couza, todozozo- 
mens. Exceptua-se o s das palavras compostas de 
pro e re, e o da terminação dos numeros ordinaes, 
como proseguir, resurgir, vigésimo, centesimo, niille- 
simo, que se pronunciam—proseguir, resurgir, vige- 
cimo, centecimo, millecimo.

«Para saber-se quando se deve escrever s ou s a 
primeira regra 6 a pratica referida, e as outras são 
as seguintes:

a I.—Deve usar-se de s, e não de z, entre vogaes 
nos adjectivos de origem latina terminados em oso
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(de—osvs), e em nomes derivados destes com a ter­
minação osura, como formoso, formosura; e assim, 
por analogia, em adjectivos portuguezes com ter­
minação idêntica, como manhoso, receioso, etc.

«II.—Deve usar-se de z,e não de s, entre vogaes:
«l.°—Nas palavras derivadas do latim onde haja 

c ou lí, a que possa corresponder o nosso z, como 
juizo (de—judiciurn) vizinho (dc—vicinus), dizer, 
fazer (de—dicere, f acere), razão (de—ratio);

«2.°—No infinito dos verbos em zar, zer, zir , 
como amenizar, dizer, conduzir; menos nos deri­
vados de nomes ou adjectivos acabados em se ou 
so, como anahjsar, basear, ajormoscar (de—ana- 
lyse, base, formoso);

«3.°—No plural dos nomes terminados no singular
cm az, ez, iz, oz, uz, como rapazes, perdizes, nozes,
luzes;

<•/
«4.°—Nos substantivos abstratos terminados em 

eza, como barateza, belleza, certeza, frieza  ;
«5.°—Nos numeraes de dez até dezenove, e bem 

assim cm dezena, trezena, duzentos, trezentos, e tc .;
«6.”—Nos diminutivos, como paeziflho, mãezinha, 

florzinha.
« III .—Devem escrever-se geralmente com s as 

terminações as, es, is, os, us, de verbos ou plural 
de substantivos ou adjectivos, como foras, terás, 
temos, armas, juzis, barris, pontes, fugis, tribus 
etc., etc. »

x E x

E habito de alguns que escrevem para osjornaes
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usarem de x  em vez de s antes d e p ,  t , etc., e vice- 
versa antes de c. D est’arte escrevem : explendido, 
exp lendor, expectaculo,extranho, escavar, escavação, 
em logar de esplendido , esplendor, espectáculo , 
estranho , ea.cavar, excavaçâo, que <5 o modo regular.

O Sr. João de Deus, nos seus excedentes estu­
dos philologicos, com um a parte dos quaes me 
conformo, denomina muito acertadam ente o x  de 
kcicêzêche, reunindo assim todos os valores desta 
consoante, pois em fix o ,flu x o , etc., tem o valor de 
kc, em auxilio , etc., o de ç, em exercito, exacto o 
de z, e em bexigas, etc., o de cli.

Transcrevo comtudo as seguintes palavras que 
começam por x  do ultimo valor : xacòco, x a d re z , 
x a ire l, xa n tin a , xaque, xaquêca  ou enxaquéca, xa ra , 
xerafim , xarifle, Xante, xarôco , xarope, xarrôco, 
xeq u e .

E  OU i  <•>

Sobre o modo de escrever certas palavras com e 
ou i  no principio, ha varias opiniões.

Alguns, fundando-se na etymologia, escrevem—  
egual, edade, egualdade, etc., e consequentemente 
desegual, edoso, desegualdade  ; outros, incqherentes 
sem duvida, escrevem egual, egualm ente  e desigual, 
d esigua lm en te; ainda outros igual, igualdade  e, 
consequentes, desigual, desigualdade.

Sou dos últimos, e creio que neste ponto deve 
ter applicaçâo a segunda regra já  transcripta, pois 
considero este modo mais de harmonia com a 
orthoepia, que não diz êgual c sim igual, édade e 
sim idade , e mesmo porque taes palavras, em que
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a opinião dos clássicos e aetymologia não estão de 
harmonia com o consenso geral, são em diminuto 
numero.

ClljO

O bom emprego deste adjectivo, quer como rela­
tivo, quer interrogativo, como em latim, ó por vezes 
adulterado e confundido pelas pessoas pouco ver­
sadas nas regras grammaticaes ; e como aos revi­
sores incumbe não sómente corrigir os erros ma- 
teriaes como os intellectuaes, dou aqui alguns 
exemplos do bom e mau emprego desta palavra.

Bom emprego :
« E ó bello esse mundo de pliantasmas aóreos, 

por entre cujos lábios descorados não transpiram 
nem perjúrio nem dobrez, c a cujos olhos sem brilho 
não assoma o reflexo de ânimos pervertidos.— 
A. H e r c u l a n o .»

«Os homens, cujas ambições são desmedidas, 
jamais alcançam a miragem de seus anhelos. «

«Senhora, uma cousa folgaríamos de saber este 
cavalheiro e eu, que ó : cujas são estas ricas armas? 
— J. DE BARRQS. »

Mau emprego:
«Um sujeito, cujo mora em tal rua.—Um homem 

cujo não conheço.—Um livro de cujo o titulo não 
me lembra agora.—A lei a cuja devemos obedecer. 
— A rua por cuja costumo passar.—As opiniões, 
com cujas me conformo, etc., etc.»

Bros v c r l i o s

Com raríssimas excepções o bom e regular uso 
dos verbos anda entre nós muito adulterado.



Escriptores respeitáveis concorrem, a meu ver, para 
que se vá tornando lei o abuso do verbo haver 
na formação, decomposição ou divisão dos outros 
verbos. Antes, porém, de dizer o que penso a este 
respeito, é conveniente transcrever o seguinte do 
Sr. Soares Barbosa:

« Nas linguagens condicionaes, e nas do futuro 
imperfeito do indicativo é elegante mettcr o pro­
nome no meio, entre a fórma primitiva em ar, cr, 
ir e a terminação final do modo seguinte :

« Amar-me-ia, entender-me-ia, applaud ir-me-ia, 
etc.

« Esta singularidade tem feito duvidar si por 
ventura essas linguagens são simples, como se 
representam na conjugação da voz activa, pronun­
ciando-se, e escrevendo-se junto Amaria, Amarei ; 
ou compostas dos infinitos Amar, Entender, Ap­
plaudir, com o verbo auxiliar Hia contraindo de 
Havia, e do presente Hei, como quem dissesse : 
Havia de amar, Hei de amar, como aqui se repre­
sentam, e si por consequência se devem escrever 
com I I  á maneira das mais linguagens do verbo 
Haver, ou sem elle. O uso, porém, e orthographia 
de nossos antigos escriptores autorizam, escrevendo 
elles estas linguagens, já  de junto sem II, já sepa­
rados com elle. » (*)'

Concordando com a primeira destas ultimas 
observações de tão autorizado mestre, peço venia 
para não aceitar a ultima, emquanto não for conven­
cido de uma maneira mais clara e a não deixar re- 
saibos de duvidas Entretanto, vou perfunctoria- 
mente expor o meu modo de pensar.

(*) Vtde Grammatica Philosophica, edição de 1SG2, p ig. 109.
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Como sabe o leitor:
T m e s e — 6 uma figura de syntaxe que divide um 

verbo pela radical e terminação para interpor-lhe 
um pronome; e por via de seu auxilio escreve­
mos : far-me-ás, far-se-ia , dar-te-ei, em logar de me 
farás  ou farás-me ; se fa r ia  ou faria-se, te darei ou 
darei-te.

.Alguns escriptores, divergentes neste ponto, es­
crevem : far-me-has, far-se-hia, dar-te-hei, e dizem 
que usam estas fôrmas em vez de me has de fazer  ou 
has de fazer-me ; se havia de fa zer  ou havia de f a ­
zer-se , hei de te dar ou hei de dar-te.

Menosprezando a prolixidade das ultimas fôrmas 
em comparação ás primeiras, o que daria logar a 
uma interessante analyse, passo a examinar o apro­
priado, a energia de uma e outra expressão, e vejo 
que, dizendo-se e escrevendo-se far-me-ás em logar 
de far-me-has, se dirá melhor, mais acertadamente, 
pois que o emprego do verbo haver é completamente 
desnecessário, inútil, e a expressão me farás  ou a 
tmesica far-me-ás ô indubitavelmente mais vigorosa, 
mais viril, do que me has de fa ze r , em cuja inflexão 
parece que ha um tal ou qual tom ou indicio de 
pedido, supplica, etc. E como o que se quer 6 o 
másculo da expressão, porque para as expressões 
ternas, saudosas, temos, mercê de Deus, em abun- 
dancia, termos, vozes e palavras adocicadas, me pa­
rece que o uso regular da figura syntaxica, sem a 
intrusão do verbo haver, deve ser definitivamente 
adoptado.

Esta questão, bem o vejo, carece de mais amplo 
desenvolvimento, que não 6 supportavel cm trabalho 
de brevidade como este. Em outro subsequente, que



— 45 —

tenho já  adiantado, terei opportunidade de melhor 
tratal-a, si porventura algum editor quizer aju­
dar-me na sega dessas rnésses.

Sobre alguns outros pontos, como da regulari­
dade no emprego dos infinitos pessoal e impessoal, 
sobre o uso de certos verbos como auxiliares, trans­
itivos e impessoaes, deve-se consultar as boas gram- 
maticas, e sobretudo praticar com os bons au­
tores .

A s  c o n s o a n te s  d o b r a d a s  011 d u p la s

lí também este um ponto de continuas divergên­
cias orthographicas entre os lexicographos, diver­
gências essas que vêm reflectir nos revisores, e con­
sequentemente nas publicações por elles corrigidas. 
Alguém, li algures, já  se lembrou de propor a abo­
lição das consoantes dobradas—tt, íf, cç, cc, dd, 
gg, 11, mm, nn, p p ;—emquanto, porém, não se aceita 
a proposta, é necessário dizer aqui duas palavras 
sobre o assumpto, que é de interesse, e para isso 
julgo util transcrever o seguinte de um acreditado 
grammatico:

«Dobram-se as consoantes por eíTeito da deriva­
ção ou da composição das palavras. As que se 
dobram, são: b, c, d, f, g, 1, m, n ,p , r, s, t.

«Devem, portanto, escrever-se com letra dobrada 
as palavras derivadas de linguas estranhas, onde 
também assim se acham escriptas, como bocca, sêcco, 
peccado, exaggerar (de—bucca, siccus, peccatum, 
exaggerare) :

« Compostas dos prefixos com, em ou en, in , cujas 
palavras simples (vernáculas ou estranhas) comecem
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originariamente por m ou n, como commandai com­
mette'/', communicar, emniegrecer, emmalar, cirman- 
quecer, emmudecer, ennegrvcer, ennobrecer, enUfdar, 
innato, innegavel.

«Osprefixos ad, con, in, oh, sub, na composição 
mudam, por antithèse, o d, n, b, na letra por que 
principiam as palavras radicaes a que estão unidas, 
ordinariamente de origem latina, donde nos vieram

, assim compostas. 
Ad muda o d em

Exemplos :

c ............................ acceder, acccsso, accelcrar. 
accender, accento, accepçào, 
accidentai, acclamai-, accom­
modai-, accumulai’, accusai- :

f ........................... . affavel, affecçào, allecto, affei 
çâo, aflim, affinidade, aiïîr- 
mar, affixo, afflieçâo, aflluir, 
affronta ;

crb ......................... agglomérai-, agglutinai-, ag­
gravai- , ̂  a ggregar, aggred i r . 
aggressâo ;

1............................ allegaçao, alliciar, alligaivse, 
alliviar, allocuçao, alludir, 
allusão, alluviao ;

n .......................... annexai-, annexo, annotai- 
annuir, annullar, annunciài ;

P .......................... apparecer, apparente, appa­
reillai’, appellar, appellido, 
appenso, appettite, applaudir,
applicar, oppor ;

s ............................ assentir, assessor, asseverar, 
assiduo, assignai-, assistir, as­
sumir, assumpto ;
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t ........................... attender, attentai’, attente, at­
ténuai-, attestai-, attraeçao, 
attrahir, attribuir, attriçao, 
attrito ;

Com muda o ni em
1........................... collaborador, collateral, col-

lação, collecçâo. collecta, col- 
legio, colligaçao, colligar, col- 
ligir, collisâo, collocar, col- 
loquio ;

r ................... .. corrigir, corroborar, corroer,
corromper, corrupção, cor­
ruptível, corruptor.

In  muda 'o n em
1........................... illação, illaquear, illegitimo,

illeso, illibado, illicito, illimi- 
tado, illudir, illusão, illuminai-, 
illustre ;

m ......................... immaculado, immaterial, iíA-
menso, immortal, immovel ; 

r ........................... irracional, irradiação, irre­
conciliável, irrefragavcl, irre­
gular.

Ob e sub mudão o b em
c e p .....................  occasião, occaso, occidente,

occulto, occupai-, occorrer, 
oppor, opportuno, opposto, 
opprimir, opprobrio, oppug- 
nar, succéder, successo, suc­
cessor, succinto, succum- 
bir, supplantai-, supplemento, 
supplente, supplicãr, suppli- 
cio, suppor, supprimir, sup- 
pressão, supprir, suppurai-. »
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0  mesmo autor acrescenta as seguintes regras 
praticas:

«A tlieoria que íica estabelecida para a dupli­
cação das letras no principio das palavras, póde 
reduzir-se práticamente ás duas regras seguintes:

«I.—Dobra-se letra só entre vogaes, ou entre vogal 
e l, r, m, como alli, agglomerar, aggravo, commum.

«II.—Dobram-se as letras c, j\ l, m, n, p, ?*, nas 
palavras que começam por oc, suc, e/, dif, of, suf, il, 
m , op, sup, ir, como occasião, succeder, cfficaz, 
diffundir, offerecer, suffocar, illuminar, immortal, 
innato, innocente, innovar, innumeravel, opportuno, 
supprir, irreligião.

«Exceptuam-se oco, oculo, ocre, opinar, opinião, 
imagem, imitar.»

ikivisão da pa lavra

Nos afanosos labores da revisão de provas a 
questão da divisão das palavras, quando são ellas 
partidas e têm de passar algumas syllabas para ai 
linha seguinte, ó causa sempre de juizos vários, que 
trazem disformidades, ás vezes na mesma columna 
de uma gazeta ou de um livro. Para acabar com 
essas duvidas, que degeneram sempre em arbitra­
riedades, sou de parecer que se devem observar as 
regras seguintes, extrahidas de uma grammatica 
em voga,e nasquaes introduzi algumas modiíicaçõe . 
que julgo sanccionadas pela opinião geral.

I .—Nunca se partam syllabas nem diplithongos, 
mas divida-se a palavra de modo que fiquem syl­
labas justas, tanto no fim como no principio da 
linha seguinte.
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II. —Concorrendo duns consoantes semelhantes e 
do mesmo valor, uma deve ficar no fim, e a outra 
passar para o principio da linha seguinte, como 
bel-lo, guer-ra, assumir, at-tender, as-somar, sup- 
primir.

I I I .  —Concorrendo muta com liquida—bl, c/, pl,
cr, dr, pr, tr, ou duas consoantes diversas que reu­
nidas possam articular-se— gm, gn, mw, ambas per­
tencem á vogal seguinte, como sem-blantc, te-ciado, 
duplo, sa-cro, a-dro, com-prar Je-trado, paradi-gma, 
au-gmentar, si-gnal,da-mno. Exceptuarn-se,porém,as 
palavras em que a primeira das duas consoantes for 
f ou r, fazendo-se por essa a divisão, como pel-lar, 
cor tar ; e assim também as palavras nas quaes con- 
corr< rom cç, cf, pç, jpf, e em todas as derivadas de 
outras terminadas em cçrvo, pois que deve ficar no 
fim da linha a primeira das consoantes, e passar 
para a linha seguinte a segunda, como ac-çâo,corrcc- 
cfão, ac-cionar, ac-tioo, adop-ção, adop-tivo.

IV.—Nas palavras compostas deve-se dividil-as 
pelas prefixas da maneira seguinte:

A li e nl»s ici

ab-err«ç5o oa nber-raçSo 
ab errar ou aber-rar 
ab-lativo ou abla-tivo 
ab-lcgaç5o ou able gaçilo 
ab-locuçào ou ablo-cuçào 
ab-uegaçào ou abne-gaçào 
ab-ominar ou abomi-nar 
ab-rogar ou abro-gar 
ab-solutoou abso-luto 
ab-Bolver ou absol-ver 
ab-undar ou abun-dar 
ab-undancia ou abun-danci i 
ab -undoso ou abuu-doso 
ab-uso 
aba-ter
alis-tracçSo ou abstrac-ção 
abs-truso ou abstru-so.

ad-aptar
ad-equado
ad herir
ad-liesão
ad-optar
ad-opçào
ad-orar
ad-oravel
ad-ornar
ad s trin g en te
ad-usto.

Au k stna
an-emia
an-onymo
ana-stomóse
aná-stropke.

A. K. 4
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P

A n t i

an ti-se io s
an ti-8corbu tico
an ti-socia l
an ti-sep tico
an ti-sp as tieo
an ti-s tru m a tico
au ti-sy p h ilitico
an ti-s tro p h e .

A p o

ap o -s ta s ia
apo-sto lo
ap o -s trophc
apo-strop lio
apo-theose
apo-ph tliegm a.

< a  l a

ca ta -scop io
eata -so l
c a ta -s ta
c a ta -s ta so
c a ia -s ta tic o
ca ta -s tro p h e .

C î r c i i m

con-senso
con -sequcn tc
con-sesso
co n -s id era r
con-soanto
con-sorte
con-spcctu
eon-spieuo
con-spiraçüo
eo n -sp ira r
con -sp u rca r
co n -s tan c ia
co n -s tan tc
co n -s ta r
con-stc llaçao
co n -s te rn a r
co n -s tip a r
con-stipaçao
con-stitu içno
co n -s tituc iona l
c o n -s titn in te
c o n -s titu ir
co n -s tran g cr
co n -s trang im cn to
con-stricçao
co n -s tric tivo
c o n -s trin g ir
con-strucçâo
co n -s tru c to r
co n -s tru ir .

c ircum -screvcr
c ircum -scripçao
c ircum -scrip to
circum -specto
c ircu m -stan e ia
c ircu m -stan c ia r
c ircu m -stan te
c ircu m -sta r
c ïrcum -v a g a r
c ircu la-val la r .

C o n

con-sag ra r
con-sanguinco
con-sciencia
con-scio
con-8cripçíto
con-scrij)to
con-selheiro

O c  E ll«*«-

de-sccndcncia
dc-scender
dc-scensao
de-scenso
de-scer
de-screver
de-scripção
dc-scrip tivo
dc-scrip to
d e -sc rip to r
d es-ab a fa r
des-abafo
des-abalado
des-abai ro a r
de8-abar
des-abonar
des-abono
d es-abo rdar



des-abotoar
oes-abracar
des-abruío
ries-abrigar
dés-abrim ento
les-abroehar

des-abusar
des-acauhado
(les-acatamento
dès-aoíitar
deB-acato
dès-acautclar
des-accidcntar-se
des-acerbar
des-aeonimodar
dés-accrto
ites-acobardar
dcs-acompanhar
dps-aconselhar
dcs-acoroçoamento
dcs-acordar
dcs-acordo
des-acreditar
(|es-adorar
djes-affcct.ação
des-affecto
d cs-a tiro n ta
dcs-afiar
(tcs-afinar
des-afio
des-afogar
dcs-afôro
dcs-agradar
des-aggrjivo
des-aggravar
des-aggregar
dos-agradecido
dcs-aguar
des-aguisado
des-airo
des-airar
des-alentado
des-alijar
des-alinbar
des-aliubo
des-almado
des-alojar
dcs-alterar
des-am arrar
des-ainparar
des-anear

des-animar 
1 des-aninbar 

des-annexar 
des-apegar 

I des-apêgo 
des-apcrcebcr 
des-apertar 
des-apiedado 
dcs-aprum ar 
dcs-apontar 
des-apossar 
des-apparecer 
des-apparelhar 
des-appariçào 
dtós-applicado 
des-approvaçào 
des-ap provar 
des-aprender 
des-apropriar 
dos-aproveitar 
des-ar 
des-am iar 
des-arraigar 
des-arranjar 
dos-arruinar 
des-arvorar 
dos-azo 
des-assoccgo 
des-astro 
des-atar 
des-attençào 
des-attenclcr 
des-autorar 
des-autorizar 
des-avença 
des-avergonbado 
dcs-avir 
des-avisado 
des-azado 
doá-botar 
dcs-cam iubar 
des-dizcr 
des-embainliar 
des-em baraçar 
des-em bandeirar 
des-embarcar 
des-em bargar 
dcs-embestar 
des-emboear 
dcs-embolsar 

; des-em brulhar
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des-em buçar
des-em m aranhar
des-em m assar
des-em parelhar
des-cm patar
d es-em pate
des-em pecer
des em pedir
des-em penar
des-em penhar
des-em puar
des-cm poçar
des-em possar
des-encadear
des-eneadernar
des-encaixar
des-encai xotar
des-encan tar
des-encabar
d es-encarregar
des-en eo n ro
dcs-encovar
des enfadar-se
des-cnfa io
des-en ferru ja r
des-en fiar
des-enfrear
des-engano
d es-engarra fa r
des-cngonçado
des-engraçado
des-engrossar
des-eiilace
des-enleiar
d es-ennastrar
des-en edar
des-enro lar
des-entendido
des-en te rra r
des-en loar
des-en tu lh a r
des-en tup ir
des-envolver
des-envolto
des-enxabido
des-esperar
des-e8iiinar
des-en venci lhar
des-fastio
des-herdar
dcs-lionesto

des-honra 
dcs-lionrar 
des-horas 
dcs-lmm ano 
des-id ia 
d e s ig n a r  
des-igual 
des-im pedir 
des-inchar 
des inencia 
des-in fec ta r 
des-inquieto 
<’es-i .teresse 
des-irm anar 
des-istencia 
• es-istir 
des-obcdecer 
des-obcdiencia 
des-obriga 
des-obrigar 
des-obstrn ir 
des occupado 
des-olaçao 

I des-ordem 
des-ordenar 
dos-organizar 
des-o iien tar 
des-ornar 
des-oxydar 
des-união 
des-unir 
des-usado 
des-unhar* 
dcs-uso.

n ia

diá-stasc
dia-sto le
dia-stylo.

Em

em -m adeirar
em -m adeixar
em m agrecer
em -m agren tar
em -m alar
em -m alhar
em -m aranhar
em -m ascarar
em -m assar



em-moi durar 
em-mouquecer 
em-mudecer 
em -m urcheccr.

E »

cn -n as tra r
en-neagouo
en-negreccr
en-nervar
en-nesgar
en-nevoar
en-nobrecer
en-nodar
en-nodoar
cn-no velar
cn -nub lar
cn-nuvear.

Epi

epi-s< opado
epi-scopal
epi-sodio
ep i-sphcria
cp i-stasis
ep i-sto la
epi-stolar
epi* strophe
ep i-taph io .

Ex

ex-acçao
ex-acerbar
ex-actidSo
ex-acto
ex-actor
ex -aggerar ou ex-agerar
ex -a lta r
ex-ame
ex-angue
ex-anim e
cx-arar
ex-asperar
ex -au to rar
ex-ecraçào
ex-ecuçao
ex-ecutar
ex-egese

ex-emplo
ex equias
ex-ercer
ex-ercicio
ex-ercito
ex-ergo
ex-ha; ar
ex-haurir
ex-hausto
ex-hibir
ex-h or far
ex-hum ar
ex-igir
ex ilio
ex-imio
ex-im ir
ex is tir
ex-ito
ex-oncrar
ex-orar
ex -orb itar
ex-orcismo
ex-ordio
ex-oterico
e x o tic o
ex-uberante
ex-ultação
ex-u ltar.

H yp o

hypo-condria
hypo-crita
hypo-stase  ou hypo-stasis
hypo-statico
hypo-theca
hypo thenusa
hypo-thesc.

lm

im -m aculado
im -m anente
im -m anidade
im -inarcescivel
im -m aterial
im -m aturo
im-mediafo
im-memorial
im -m cnsidade
im -m erito

♦ A *



im-mersao
im-minente
im-moderado
im-modesto
im-molar
im-moral
im -m ortal
im-movel
im-mundo
im-mune
im-mutavel.

In

in-abalavel
in-abordavel
iu-acabavel
in-ac^ao
in-activo
in-accessivel
in-adtnissivel
in-advertencia
in-alienavel
in-animado
in-atacavel
in-audito
in-auferivel
in-augura^ao
in-edia
in-cdito
in-effavel
iu-auguraQao
in-cffioacia
in-cpcia
in-creia
in-erm e
in-crte
in-esgotavel
in-esperar
iu-estim avel
in-evitavel
iu-exncto
in-exequivel
in  exhaurivel
in-exoravel
in-explicavel
in-extinguivel
in-habil
in-babitavel
in-herente
in liibir

j ill-bospito 
j  ill-illligo 

in-in tolligivcl 
iii-noccntd 
in-numeravcl 
in-observancia 
iii-oii'ensivo 
in-opinado 
in-opportuno 
iu-scientc 
in-scio 
in-screvcr 
in-scripto 
in-sculpir 
in-specijito 
in-speccionar 
in-spiraijao 
in-spirar 
in -sta llar 
in-stancia 
in-star 
in -staurar 
in-stigar 
in stincto 
in -stitu ir 
in-stituto 
in-stru ir 
in-strum ento 
in-undar 
in-unda^ao 
in-util.

Xe

nc-scedade ou ne-cedade 
ne-scio ou ne-cio.

03»

ob-edecer 
ob-ediencia 
ob-repQao 
ob-rcpticio 
ob-secuo 
ob-scuro 
ob-secra^ao 
ob-sequente 
ob-scquio 
oli-scrvar 
ob-solcto 

, ob-staculo



ob-star
ob-stinaçào
ob-struir
ob-struççSo.

Per

per-empto
per-emptorio
per-cime
per-oração
per-orar
per-scrutar
per speetiva
per-spicacia
per-spieaz
per-spicuo.

Pre

prc-cleiçào
pre-eminencia
pre-eiicher
pre-excellencia
pre-occupar
pre-opinar
pirc-seiencia
pre-scindir
pre-screver
pre-scripçào
pre-scripto.

Pro

pro-scenio
pro-screver
pro-speeto
pro-sperar
pro-speridade
pro-státa
pro-steruar
pro-stibulo
pro-stituir
pro-stração
pro-stra.

I t e

re-speetivo
re-splendecer ou re-splandecer
re-splendor ou re-splandor
re-s ponder
re-sponsabilidadc
re-star
re-stauraçào
restaurar
re-stituir
re-stricção
re-strieto
re-8 trinai r
re-strugir.

Kill»

sub-al terno
sub-delegado
sub-tfivisão
sub-levar
sub-loear
sub-ordinação
sub-oniar
sub-repticio
sub-rogar
sub-screver
sub-scripçSo
sub-sidio
sub-sistir
sub-stancia
sub-stantivo
sub-stituir
sub-tender
sub-terfngio
sub-tracçào
sub-urbio
sub urbano.

Su per

super-abundancia
supcr-emincncia
supcr-ficie
super-intender
super-stiçào
8U p er- substau ciai
supcr-veuieute.

re-scindir
rc-scisão
re-speito , sy-stema

Sy E * )  n



sy-stole
syn-agoga
syn-alepha
syn dicar
syn-eresis
syn-edoche
syn-odo
syn-opsis ou syn-opsc 
syn-thesis ou syu-these.

tran- 8umpto 
trans-acçao 
tr. ns -gredir 
trails- gressor 
trans- içao 
trans-ido 
trans-igir 
trans-itivo 
trails-i tar 
trans-ito 
trails-luzir 
trails-mud ar 
trails-parecer 
trans-parencia 
trans-portar 
trans-portc 
trans-posiçao.

T r a n  e t r a n s

tran-scondente 
tran-scender 
trän-scoar 
tran-screvcr 
tran-spirar

Cumpre, finalmente, aos revisores, nunca passar 
para a linha seguinte uma vogal só (ainda que for­
me syllaba completa) nem signal orthographico, 
como virgula, ponto, risca de união ou hyphen, 
etc., etc., que pertençam a ultima palavra da linha 
anterior.

Muitas outras observações fôra-me licito fazer 
relativamente á questões varias e de interesse para 
a classe de que trato, e a qual pertenço.

Nào posso, poróm, olvidar-me das seguintes : 
A po st r o p h o .—Vai em progressivo abandono o 

emprego deste signal, que serve para indicar a sup- 
pressào de alguma letra nas figuras syncope, 
apocope, synalepha e ellipse. Assim é que em no, 
na, do, da, num, lho, mo, to, daquelle, naquelle,

OBSERVAÇÕES GERAES
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neste, desta, e innumeras outras, está quasi comple- 
tamente desusado. Julgo, porém, que nas mudanças 
por ellipse (coa luz, ete.), em algumas de apocope 
((juar’-te, etc.), em outras de synaleplia (d’Abreu, 
d’Albano, etc.), deve ser conservado para evitar a 
susceptível confusão dos menos doutos.

Vícios da oração .— Os empregados na revisão 
de provas das folhas diarias, nas quaesha afflneneia 
de publicares a pedido, vêm-se muitas vezes em 
sérios embaraços,e hesitam quasi sempre nacorrecção 
de artigos nos quaes fervilham os gallicismos, os 
barbarismos e outros vicios da oração. Convém, 
pois, que se corrijam taes anormalidades, e se dê uma 
feição, senão pura, ao menos desinçada de erros tão 
frequentes que assás concorrem para que se desfi­
gure a lingua portugueza, tão bem aeclimada entre 
nós, e tão enriquecida de termos novos, elegantes e 
nacionaes, muito propriamente chamados de brazi- 
leirismos. No fim deste dou uma resumida nota de 
alguns gallicismos mais frequentemente empregados 
entre nós, e para ella creio que não será ocioso 
chamar a attenção dos meus collegas.

Quanto á correcção dos hiatos, collisües, amphybo- 
locjias, cacophonias, etc., etc., o melhor mestre será 
a pratica cuidadosa e a desvelada attenção daquelles 
que têm o espinhoso e confiante encargo de reverem 
os escriptos de outrem.

E x p r e s s õ e s  la tin a s  e  d e  outras l ín g u a s .—Dou 
adiante uma extensa nota de locuções latinas e de 
outras linguas mais vulgares nas nossas publicações. 
Creio que será de utilidade, pois que a orthographia 
de taes locuções causa muitas duvidas ; e, acompa­
nhando-as das respectivas traducções, tive em vista
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facilitar o uso /iquelles que ignorarem o suave idioma 
de Cicero e Vinrilio.O

CAPITULO V

E x p rc s e õ c *  la t in a s  e  «Be o n d a s  l ín g u a s

Ab absurdo — por absurdo.
Ab irato — movido de cólera.
Ab ovo — do principio, ou partindo do ovo.
Ab Jove princijnum — principiemos por Júpiter.
Ab uno discc omnes — por um julgai os outros.
Abyssus ubyssum invocai — o abysmo cliama o abysmo.
A tergo — pelas costas.
Ad apertaram libri ou aperto libro — de livro aberto.
Ad hominem— pessoal, individual, ao homem.
Ad honores— por honra, gratuitamente, honorariamente.
Ad libitum — á vontade.
Ad majorem Dei gloriam — para maior gloria de Deus.
Ad palres — para seus pais.
Ad nummum — até o ultimo real.
Ad rem—  ao pé da letra.
Ad anguem — perfeitamente, á risca.
Ad unam — até o ultimo.
Ad usura — segundo o uso.
A d valorem — segundo o valor.
Ad vitam cetemam — pela vida eterna.
AZquo animo — corajosamente, com animo.
jEquo pulsai pede — a morte não escolhe suas victimas.
Adre perennius — época memorável, perdurável.
AZternum vale — eterno adeus.
A fortio ri— por mais forte razão.
Ago quod agis — faço o que fazes.
Alea jacta est — a sorte está lançada. *
Alma parem  - -  mái bemfazeja.
A l p h a  e t  o m k g a  — o principio e o fim. *
Alter ego — um outro eu.
Amicus Pinto, sed rnagis arnica verilas — Platáo me é caro, porém a ' 

verdade m’o é ainda mais.
Anguis latet in herba ou latet anguis in herba — a serpente se occulta 

nas hervas.
A posteriori -  segundo as consequências. *
A priori — do que precede. #
A quia — a porquê, isto é, reduzido á expressão mais simples.
Aquila non capit rnuscas — uma aguia nSo se occupa com as -moscas, 

insectos.
Árcades ambo — ambos Árcades, isto é, ambos iguaes.
A remotis — cousa já  passada, remotamente.



As!,nus asinum fricot — o asno coça o asno.
Ars longa, vila brevis — a arte c longa, a vida 6 cnrta.
Audaces fortuna juvat — a fort.uua favorece os audazes.
Aurea mediocrüas — feliz mediocridade.
Auri sacra famés ! — execrável sêde de ouro ! —
A ni Cansar, aut nihil — ou imperador, César, ou nada.
Andivi hoc de parente meo - -  ouvi isto de meu pai.
Arlibus a pueris dédit sumus — uào nos entregamos ás artes desde 

nossa infancia.
Ad dccem annos — daqui a dez annos.
Ante orapalrmn — em presença de seus pais.
Ad inferas pomas parriadii luent — receberão nos infernos o castigo 

do seu parricídio.
Ad judicem diecre — fa lla r perante o juiz.
Ad lemplum monumenlumqw peeuniam decrevere — decretaram di­

nheiro para o templo c para o monumento.
Jfcatipattperes spiritu — bemaventurados os pobres de espirito.
Bis dut qui cito dat — aquelle que dá depressa dá duas vezes.
Bis repetila placei — quando uma cousa é repetida é que agrada. 
Bona Jide — île boa fé. 
llotie Deus ! — bom Deus !
Bomirn vimtm Icetifieal cor hominis — o bom vinho alegra o coração 

do homem.
Brcvis atque obesus — pequeno c obeso.
Caput mortuum — cabeça morta, inútil, uulla. .
Cárcere duro — lobrego cárcere.
Carpe'diem— aproveita o tempo.
Castigai ridendu mores ou ridendo castigai mores— corrige os ecs- 

tumes brincando.
Casus belli — caso de guerra.
Cave ne cadas — livrai-vos de cahir.
Caveanl cônsules — acautelem-se os cônsules.
Caceai populus — acautele-se o povo.
Cedant arma togai — que as armas cedam á toga, isto 6, que as 

espadas, etc., obedeçam aos juizes. .
Compclle intrare — obrigai-os a entrar.
Convpos sui — senhor de si mesmo.
Concedo — concordo, concedo.
Confiteor — confesso.
Consummatum est — tudo está acabado.
Contraria conlrariis curanlur — os contrários se curam pelos con­

trários.
Coram populo — em publico, publicamente.
Corpus dêlicti — corpo de delieto.
Cuiqur suum - a cada um o seu.
Currente calamo — ao correr da penna.
Cum re presenti ddiberare — deliberar em relação, ou â vista do 

estado presente do negocio.
Cum bona gratia démit 1ère aliguem— despedir alguém cora bom modo. 
Cadunt altis de montibus umbrœ — cahcin as sombras do alto 

dos montes.
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Conciliam pro tempore, ac rc capcre — tomar conselho conforme ao 

tempo e ao negocio.
Credo Deum esse — creio que Deus existe.
Civis stim romanus — sou cidadão romano.
Dc auditu — de outiva, por ouvir dizer.
Debcllarc supcrlnis — vencer os soberbos.
Dclellalum esl — acabou -se a guerra.
Dc comnwdo et incommodo — por bem ou por mal ; commoda ou in- 

commodamcnte.
Delenda Carthago — é necessário destruir Carthago.
Deu gratias —graças a Deus.
Dco ignoto — ao deus desconhecido.
De omni re scibili et quibusdam aliis — dc todas as cousas sabidas e 

mesmo de muitas outras.
Dc plano — calculadamente.
De profundis — das profundezas do abysmo.
Desiderata — cousa desejada ou de que sc sente a ausência. 
Dcsidcratum — desejo, intenção, etc.
Dc te fabula narratur - 6 de vós que se trata nesta historia.
Deus cx machina — intervenção de um deus por meio do uma ina- 

china.
D ii meliora — não permitta Deus.
Dc visu — por ter visto, presenciado.
Dignus est intrare — é digno de entrar.
Dicm perdidi — perdi meu dia.
Distinguo — cu distingo.
Divide ut imperes — divide si queres reinar.
D ixi — eu disse.
Doclus cum libro -sabio com ou em companhia do livro.
Donee cris fe lix  muitos nwnerabilis amicos—desde que fordes felizes 

tereis numerosos amigos.
Dulces reminiscilur Argus — recorda sc saudosamente de sua cara. 

Argos.
Dura lex, sed lex — a lei é dura, mas é lei.
Dimidias mi/ii sit qui tantum maxima, sed qui cum pareis tractat 

maxima, totus homu est — aquelle que não se oeeupa senão 
das grandes cousas não é mais do que uma metade de homem; 
aquelle que sabe misturar as pequenas com as grandes cousas 
é um homem completo.

Deus nobis licec olia fecit — foi Deus que nos deixou esses repousos. 
Eccc homo — eis aqui o homem.
Ecce iteram Crispinus ou Chrispinus— eis aqui ainda Crispim ou 

Chrispim.
Ejusdem farina; — da mesma bitola, da mesma força, etc.
Ense ct aratro — pela espada e pela charrúa.
Epicuri dc gregr porcum — porco do rebanho de Epicuro. 
y si muovi ! — c com tudo cllasc move !
Ergo — logo, pois.



Errarc humannm csl —o enganar-se é da natureza do hoincm. 
e SKMPKR hkne ! - sempre bem !
Esl m dus in rebus — em tudo ha um meio.
Et in Arcadia ego ! — e eu tambem vivi na Arcadia !
E t nunc crudimini—Q ag >ra aprendei, ou: c agora instrui-vos.
E x  ou ab abrupto— de sopetão,inesperadamente,intempestivamente.

• E x cequo — de igual mérito.
E x cathedra — cio alto da cadeira.
E x com modo — á vontade.
E x animo dicere — dizer sinceramente.
E x  mea sentenlia— a meu gosto.
E x  itinere — de caminho.
E x  more — como ó costume.
E x  adverso — defronte, contrario.
E x  arte — segundo as regras da arte.
E x  memória— de memória, de cór.

'E x  insidus — por engano.
- E x  intervallo — pouco a pouco.

E x insperato — quando menos se esperava.
-E x  professo— por ob rigaçüo, por otlicio.
E tfu g it ad salices — fugio para os salgueiros.
Expeudere omnes ca sus — pesar todos os perigos.
Expende Annibalem — pesai Annibal.
Exegi onwncntum — levantei um monumento.
Extra muros — além dos muros.
E x ungue leonem — pela unha se conhece o leão.
Facit indignatio versum — a indignação produz o verso.
Fama volat — a fama voa, ou o ruiclo corre.
Fclix culpa — feliz falta, culpa.
Fervet opus — o trabalho marcha activamente.

* Festinu le nte. — de vagar se vai ao longe.
*Fiat lux l — faça-sc a luz !

Fidus Achates — o fiel Achates.
Finis coronal opus — o fim coroa a obra.
Fortunate senex! — feliz velho !
Fugit irreparabile tcmjrus — o tempo perdido é irreparável ou nunca 

mais volta.
fuma FRANCEZE — a furia franccza.
FlaUt spirifus ejus et fluent aguai — seu espirito soprará e as aguas 

correrão.
Flabdlum seditionis— cabeça de motim.
Flebcil pater de filii morte — chorava o pai por causa da morte do 

filho.
Genusirritabile vatum.—a raça irritável, zangada dos poetas.
Goi) savr The kin u , ou The QUBKN ! —Deus salve o rei ou a rainha! 
Grammatici certant — os sábios não estão de accordo.
Grátis por Deo — pelo amor de Deus.
Grosso modo — cm bruto.
Graviter f acere— obrar prudentemente.
Gravis testis — testemunha digna.
Genus vivendi ou vilas — o modo de vida.
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Habcas corpus — ficar senhor de seu corpo.
Ilabemus confitentem renm— temos um réo que sc trahe.
Hic — é aqui.
Ilic cl nunc — aqui e agora.
Hicjacet — aqui jaz.
Hoc erat in vobis— eis ahi o que eu desejava.
Hoc opus, hic labor est — aqui é que está o busilis, a difliculdadc ;

ou, jocosamente, aqui é que a porca torce o rabo.
ITodie mihi, eras libi — hoje por mim, amanhã por ti.
Homo mm, et nihil humani a me aliemunputo — sou homem, e nada 

do que respeita á humanidade me é estranho.
Jíorresco referens — horrorisa contar.
Historia scribitur ad narrandum, non ad probandam — escreve-se a 

historia para contar, não para provar.
Habere hortos ad Tiberim — ter quintas junto ao Tibre.
Hocnon modo non. pro me, sed contra me est po tius— não só isto 

não é para mim, senão antes contra mim.
Mico — immediatamente, no mesmo logar.
Impavidum ferient ruinös— as ruinas do mundo feril-o-ão sem com- 

movel-o.
In  anima vili — sobre uma alma vil.
In articulo mortis — cm artigo de morte, quasi a morrer, etc.
In  cauda venrnum— o veneno se esconde na cauda.
Indc ir cr — dahi o odio, a ira.
In extenso — por extenso.
In  extremis — no ultimo momento.
Ip globo — em massa, juntamente.
Inhoc signo vinces— com este signal vencerás.
In manvs tuas — em tuas mãos.
In medio vir tu s — a virtude está longe dos extremos.
In medio consistit virtus — a virtude está no meio termo.
In natnralibus — nú, cm estado de nudez. 
lnpacc  — em paz.
In partibus indijiddium. — nos paizes occupados pelos infiéis. 
Inpoculis ou inter pocula — com o copo na mão.
In secula secxdorvm — nos séculos dos séculos, pela ou na eternidade* 
Instar omnium — como todos.
In  tempore opporluno — em tempo ou occasião opportuna, conve­

niente.
In posterum — para o futuro.
In perpetuam — para sempre.
In  vulgus — vulgarmente, comrnummentc.
In speciem — apparentemente.
In manibus habere. — ter nas mãos.
In brevi — brevemente.
In transita — de passagem.
In os — em presença.
In tempore — a proposito.
In hanc diem — até hoje, até esse dia.
Inter nos — entre nós.
Inter inüia — no principio.
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Intcr convcntum. — durante a reunião.
Intcr moras — neste intervallo.
In vino veritas — a verdade no vinho.
Inlra muros — dentro dos muros.
Invita Minerva — apezar de, ou mau grado Minerva.
Ipso facto — pelo só facto, pelo único, pelo mesmo facto.
Intcr audaces lupus errat agnos — e tre os ousados cordeiros vaga 

o lobo.
In hac solitudine carro omniim colloquio — neste retiro careço da 

conversação de todos.
Intus et in cute — intimamente e até na carne.
Indocti discant, e ament meminisse periti — os ignorantes apren­

derão e os que sabem rccordar-sc-ao.
Intus et in cute nosce aliquem — conhecer alguém perfeitamente. 
Ingênuos artes— as artes liberaes.
Ira gradu suspenso — andar nos bicos dos pés.
Jurare in verbo mogistH— jurar pelas palavras do mestre.
Jure et facto — de direito e de facto.
Jus et norma loquenda — a lei e a regra da lingua.
Justum ac tenacem — justo c firme.
Joco remoto — fora de zombaria, de caçoada. 

f  Labor improbus omnia vincit — um trabalho perseverante tudo 
vence.

Lapsus calamiou lapsus pennee— falta escapada á penna.
Lapsus linguce — falta escapada á lingua.
L asc.ia t e  ogni sper a n z a  —  p e rd e i  to d a  e s p e ra n ç a .
Laudator temporis acti — fazendo o elogio ou louvando o tempo 

passado.
Ivcidus ordo — ordem lúcida, clara.
Lucescit hoc ja in—já  é dia.
Marte animo ! — sús, animo! coragem !
Mactc, puer ! — eia, moço !
Magister dixit — o mestre disse.
Mane, thkcel, piiarbs — pesado, contado, dividido.
Mea culpa — por minha culpa.
Mdioribus anuis — cm tempos mais felizes, prosperos.
Mc., me adsum quifeci — fui cu, fui eu que o fiz.
Memento, ou memento homo quia pulviseset in puivis rever ter is — 

lembra-te, homem, que és pó e em pó te tornarás.
Meiis agitai molem — o espirito move a matéria.
Mens divinior — sopro divino.
Mens sana in corpore sano — uma alma sá em um corpo sáo.
Mínima de malis — dos males o menor.
Mirabile visa — cousa admiravel de vor.
Mirabile dictu — cousa admiravel de dizer.
Monstrum horrendum — monstro horrível.
Morituri te salutant — os que váo morrer te saúdam — ou : Ave, 

Ccesar, morituri te salutant — Deus te salve, Cesar, os que 
váo morrer te saúdam.

Mors ultima ratio — a morte é a razáo final de tudo.
Motuproprio — de sua própria vontade.



M ulta paneis— muito cm pouco.
Mutalis m atándis - trocados os papeis ou vice-versa.
May na vim esse in fortuna in utramquc partem, vel secundas ad r <. 

vcl adversas, quis iynorat í  — Quem ignora que lia na fortuim 
m »gno poder para ambas as cousas, quer para as prosperas, 
quer para as adversas ?

Mcretrix cl mater fam ílias crit in una domo — na mesma casa estar, 
a  meretriz e a mai de farailia.

Minus commode audirc — não ter b a fama.
Nccplus ultra — não mais além, o ultimo extremo, limite, etc.
Nequid nimis — nada de excessos.
Néscio vos — não vos conheço.
Ne, sutt/r, supra crcpidam — sapateiro, nada critiqueis além do 

calçado.
JVe varictur — sem mudança.
Niyro notando lapillo — marcai com uma pedra negra — Alho v< * 

tando lapillo — marcai com uma pedra branca.
Nihil admirari — de nada admirar-se.
Nihil no vi sub sole — nada de novo sob o so l; ou : nilril sub s>dr 

novum.
Noh me. ianyere.— livrai-vos de me tocar, ou não me toqueis.
Nolite mittera maryaritas ante porcos — não lanceis péro las aos 

porcos. Também se d z : Maryaritas ante porcos ■— pérolas 
a  porcos.

Non bis in ide/n — não é preciso duas vezes para a mesma cousa.
Non est ou erat hic locus — não é, ou não cra aqui o logar.
N m  iynara inali — conhecendo cu mesmo a desgraça.
Non licet omnibus adire Corinthum — nem todos podem ir a Corintlm.
Non posmmus — não podemos.
Noscc te ipmrn — conhece-te a ti mesmo.
Novíssima verba — as ultimas palavras.
Numero Deus impar e yaudet — o numero impar é o preferido por 

Deus.
Nunc est bibendim— é agora que é preciso beber. Também diz-sc : 

Nunc est bibendutn, nunc pede libero, pulsanda icllus — agora 
p demos beber e dansar a nossa vont ide.

Non castuin decet esse. poetam — não convem que o poeta seja casto.
Omnia mea mccum porto — tudo que é meu trago comigo.
Omnzs homo mendax — todo o homem é mentiroso.
Omnium conscnsu — com o consentimento de todos.
0  >empara ! o mores ! — oh tempos ! oh costumes !
0  ubi campi! — oh campo ! Também diz-se : O rus ! quando cyo t - 

aspiciam ? ! — oh campo, quando te tornarei a ver ?!
Otium curn diynitate — nobre ociosidade.
Omnia ad volnn alem foqui, nihil ad verilatem — dizer tudo segundo 

a vontade do amo, e não conforme ã verdade.
Os ex ossibus nmis, et caro de carne nica — isto é osso dos meus ossos, 

e carne da minha carne.
Omnia seire yeslio — desejo saber tudo.
Panem et circences — pão e jogos.
Parijiassn. — passos iguacs.
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Partmient montes, ou mons parturiens — a montanha geme, tra­
balha. -

Pouca, sed bonna — pouco, mas bom.
Precavi — pequei.
Pede peena ciando — o castigo segue o crime.
Per fa s  et nefas — pelo justo e pelo injusto.
Perindc ac cadaver — como um cadaver.
Per jocum — por jogo, por brincadeira.
Per Jovem ! — por .) upiter.
Pertransiit benefadendo — passou fazendo o bem.
Pereat rnundus, fiai juslitia!— arruine-se o mundo,mas faça-se jus­

tiça !
Phuditc, eives ! — cidadãos, applaudi ! 
l*tus a-qito — em demasia.»
/ ’osthoc, ergo propter hoc — depois disto, logo por causa disto.
Post hanc die.m — de hoje em diante. ’
Primo rnihi — primeiro eu. -
/ rimus inter pares — o primeiro entre os seus iguaes.
Pro aris et focis — por seus altares e por seus lares.
Pro domo sua — por sua casa.
!'ro forma — por formalidade.
/VoA pudor ! — oh ! vergonha!
Proximus ardet Ucalcgou— o palacio de Uealogon, nosso vizinho, 

arde.
J ‘idelire, bene, recte ! — hem, muito bem, perfeitamente.
! nnica fides — fé punioa, carthagineza.
1 r me ui stertas licel — quanto a mim podes tu roncar. 
i nlvis veterum renovabitur — os séculos passados renascerão de suas 

cinzas.
P erii!... — estou perdido! ...
Qucerens quem devgret — procurando uma victima, ou alguém para 

devorar.
Quod Cmaris Ctesari, qxiod Dei Deo — a Ccsar o que 6 de Cesar, a 

Deus o que c do Deus.
Quandoque bônus dormitai Homerus— o bom Homero dormita, co­

chila algumas vezes.
Quantum mulatas ab ülo ! — como está mudado I
Qui bene amai, berne castigai — quem bem ama, bem castiga.
Quia nominor leo Y — porque me chamo leão Y 
Quid novi Y — o que ha de novo Y 
Quid prodesl Y — para que serve Y
Qui babel aures auãiendi, audiat — quem tem ouvidos para ouvir, 

ouça.
Qui. ncscit dissimulare, ncscit regnare— quem não sabe dissimular, 

não sabe reinar.
Qiuj I dii omen avertant —que os deuses destruam os seus presagios. 
i ‘v. / crat demonstrandum — o que fôra necessário demonstrar.
Quarl scripsi, scripsi — o que escrevi, escrevi.
Quomodo vales Y — como passas ou como estás ?
Q w nm  pars magna fu i  — < ude eu tomei uma grande parte.
Qium ego... — então eu, ou eu devera,..

Ã. a. 5
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Quo8 vali pcrdcre Júpiter, dc.mcntal p rius—  quando Júpiter quer 
perder alguém primeiro endoudcce-o etc. Também diz-se: 

Quod Deus cult perdere, prius dementa f.
Quousquc. tandem ? ! . . .  — até quando ?!...
Rara avia in terris — ave rara na terra.
Itari nantes in gurgite vasto — alguns naufragos aqui c ali no 

vasto abysmo.
Redde Ccesari quw mnt Ccesaris, et quee m nt Dei Deu — dai a 

Cesar o que é de Oesar, e a Deus o que é de Deus.
Regis ad exemplar — segundo o exemplo do re i.
Requicseat in pace — repousa cm paz.
Retroj Sata/ias! — para traz, Satanaz !
Ridículas mus — um ratinho, objecto ridículo, 
jRisum leneatis — reprimi o riso si o puderdes.
Rndis mgestaque moles — massa confusa c informe.
Sanctum sancionou ou saneia sanctorum — o santo dos santos, 
si non e vKiio, e hene TROVATO — se não c* verdadeiro, é bem achado. 
Servam peeus— rebanho servil.
Sesquipedalia verba palavras longas, de uma toeza.

Similia simiiibus curantur — os sem elhantes curam -se pelos sem e­
lhantes.

Sine qva non — sem o que nâo.
4 Sinite párvulos ventre ad me — deixai que as crianças venham a 

mim.
Sint ut m nt, aui non sint —que clles sejam o que suo, ou que elles 

não sejam.
S i parva licet componere magnis— si é permittido comparar as 

pequenas ás grandes cousas.
S i vi* me flere — si quereis que eu chore.

* S i vis paccm, para bcllum — si queres a paz, p rep a ra  a guerra .
Sol lueet omnibus — o sol luz para todos.
Solve seneseenlem — reformai-vos, que envelheceis.
Sotto voce — cm voz baixa.
S p o n lc  lu a  — de própria vontade.

* Statu quo — o estado em que se acham  as cousas.
Stupete, gentesI — A dm ira i-vos, povos !
Suave mare magnurn -  c suave quando o m ar esta  ag itado .
Sufficit — basta.

* Sui generis — de sua própria especie, pertencente a si mesmo. 
Simmwn jus, sv.mrna injuria — excesso de justiça, excesso dc in­

justiça.
Sunl lacrimce renirn—as próprias cousas arrancam lagrimas.
Suo  tempore — em seu tempo.

* Surge et arnbula ! — levanta-te e caminha !
Snrsvm corda — elevai vossos corações.
Sub nomine paeis bcllum latel — disfarça a guerra com o nome de

paz.



hiophocles ad summam scneetutem tragédias fecit — Sophocles compoz 
tragédias até a ultima velhice.

Superlmm est — isto é uma insolência.
Talispater, qualü filius— tal pai, tal filho.
7'antfíe molis erat — tanto era difficil.
Tontas ne animü ccelestibus iras! — tanto resentimento póde tocar a 

alma dos deuses.
Tarde venientilms ousa — os que chegam tarde só acham ossos. 
'/'i-hion ifabdle sina rela — lança impotente e som força.
Tànerc {temo) lupum auribus — seguro (tenho seguro) o lobo pelas

t h Al a ssa  ! t iia l a ss a  ! —o mar ! o mar ! 
d ia t  is  the  q u e s t io n  — eis a questão.
Til>i grattas — graças vos sejam dadas.
Timeo Danaos {et dona fereMeb)— temo os gregos (ainda mesmo 

quando elles fazem presentes).
TQ BÈ oh NOT to ué — ser ou não ser.
T„t capita, tut sensus ou senlenlia — tantas cabeças quantas sen­

tenças.
Trahit sua quemque volúpias — cada um segue a carreira que lhe 

agrada.
Tua res agitur — é de ti que se trata.
Tu, aviem■ — mas tu...
Tu es ille vir — tu és este homem.
Tu Hl a ller honores— um outro teve a honra.
Tu Marcellus cris — tu serás Marcello.
Tu quoque?— também tu?  até tu? 
i i T ri quanti — e quantos outros.
Ubi lene, ibi patria — onde está o bem ahi é a patria.
Ubi veritas ? — onde está a verdade ?
Ultima ratio— ultima razão.
I Hgnibus et roslro — com unhas e dentes, 
rs sois pa u  un (s s l  — um pau por um olho.
Unam et idem— uma só e a mesma cousa.
Urbi et orbi — na cidade o no campo.
Utile dulci — reunir o util ao agradavel.
17 p ic tu ra  poesia — a poesia é como uma pintura.
1 tde i n  paca  — ide cm paz,
1 ode. m ccum — ide commigo.
! ' idre retro — para traz.
I r, tv,s po p u la r ix  — aura popular, popularidade.
Venlis profundara — soltar palavras ao vento.
Vas s o l i ! — ai! do homem só.
V> viclis ! — ai dos vencidos.
Vanitas vanitatum ! — vaidade dás vaidades.
Ve ni, vidi, vici—vim, vi e venci.
! rba volant, scripla manant — as palavras voam, os escriptos 

ficam.
Vice ve rsa  — rcoiprocamcntc. . 
i ?• !£» hóiios — iW fa^veficícroB .

/
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Video lupwm — eu vejo o lobo.
* Vir bonus — o homem de bem.

Vires acquirit eundo — adquire forças na carreira.
Fts cômica — a força cômica.
Vitam impenderc vero — consagrar sua vida á. verdade.
Vivere parvo — viver de pouco.
Vox clamantis in dedérlo — voz clamando no deserto ou em vão. 

■Vox populi, vox D ei— voz do povo, voz de Deus.
Vtnii per auras cvruix —vem pelos ares uma gralha.

CAPITULO VI

fta lIlci»m o8 c  o u tro»  vicio» <Iu o raç ã o

Abandonado
Abordo
Adiado
Affazcres
Aturdido
Amor pelas letras 
Avançar

Aífeiç.ão pelos sábios 
A menos que 
Barricadai 
Barricar J
Bonomia ou Bonhomia

Cabotar
Cahir das nuvens

Chefe d'obra

Chicana

Chocar
Coalição

Coalizão . 
Coalizar

Comité
Commandamento
Complacente

Comportamento

em vez de dissoluto, perdido, estragado. 
» » » acolhimento.
• » > espaçado, transferido.
> » > oecupaçôes.
« • > estouvado, aloucado.
» » > amor ás letras.
> > > affirmar com ousadia infun­

dadamente.
> > > affeição aos sábios.
» • » cxcepto si.
> * > (trincheira, tranqueira.
» » > (entrincheirar.
» » ■ singeleza, bondade, affahi-

lidade, simplicidade de
animo, sinceridade.

» > > costear.
> . * ficar attonito, pasmado, es­

pantar-se.
> » » obra prima, primor d’arte,

esmero d’arte.
» > > trapaça, ali cantina, dolo,

fraude.
» » * combater, contrastar.
» > » íliga, colligação, confedera­

ção.
• • > reunião, união, etc., etc.
f » » co llig a r-se , confederar-se»

unir-se.
» » » junta, commissão.
• ■ » cominando, mandado, ordem.
» • » obsequioso, attento, indul­

gente, affavel.
í » » procedimento, proceder.
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Comprometter

Conducta

Confeccionar
Conduzir-se

Conforto
Contar sobre, com ou em 

alguma cousa

Deboche 1

Debochar j

Deshabilhado oul 
Em desabilhó )

Demi-monde 
Desolado 1

Desolantc J 
Debute 1 
Debutar/
Elancc 1

Elançar-sef

Embellezar

Encorajar

Engajar

Entravar!

Entrave [

Enxertar

Erigir-se 
Esquissa oul

Esquisse J 
Estar ao facto

Estar sobre as suas 
guardas 

Emquanto que 
Farpante

em vez de arriscar, expor a algum 
dczar, etc.

» • * procedimento, proceder, cos­
tumes, vida.

» * » acabar, organizar, etc.
» » > governar-se, haver-se, por­

tar-se, proceder.
» » > conchego, commodidadc.

> » » confiar, estar certo, ter toda
a segurança.

I devassidão, bandalheira, des­
regramento, etc., etc. 

abandalhar, depravar, cor­
romper, etc.

{desalinhado, descuidado ,
desadornado, desataviado, 
descomposto.

> » » mundo equivoco.

{afflicto, magoado, angus­
tiado.

amargurado.

Íestréa. 
estrear.

arremesso, arrojo, atrevi­
mento, ousadia, 

arremeter, arremessar-se, àr- 
rojar-se.

» ■ • ornar, adornar, enfeitar,
aformosear.

» > • animar, esforçar, alentar,
dar animo.

. • > ajustar, contratar, assala­
riar.

Íembaraçar, pôr obstáculo, es- 
touvar.

I embaraço, obstáculo, es­
torvo, impedimento.

» » » inceptar, começar, princi­
piar.

» » • constituir-se, arrogar-se.

{esboço, debuxo, borrão, ras­
cunho, minuta, etc., etc.

> • > ser sabedor, estar sciente,
ter conhecimento.

* > » estar ou andar de sobreaviso.
• • « quando, ao passo que.
» » » notável, admiravel, insigne,

illustre, conspicuo.
4
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Fereza em vez de orgulho, infatuação, altivez.
F ormigar t I 1 abundar, ser em grande nu­

mero, estar inçado.
Formato > > > forma.
Fundo » > * principal, essencial.
Fuzil » » « espingarda, clavina, clavi- 

note, etc.
Fazer o objecto » • » ser o objecto, etc.
Fuzilar 1 1 1 espingardear.
Galimatiás 1 1 1 palavrório, palanfrorio, con­

fusão de palavras.
Gendarmes • » > militar, soldado, ete.
Gentes de bem 1 1 1 1 [homens ou pessoas de bem.

» frivolas J- 1 1 • ■! * » » frivolas.
» bouestasj 1 1 1 1 • » » honestas.

Gestão I I I administração, gerencia, ete.
Golpe de vista 1 1 1 vista d’olhos, volver d’olhos, 

olhar.
Grande caminho) > > > (estrada real ou excellente.et.e. 

[alta sociedade, gente abali- 
1 zada, etc.

Grande mundo j 1 1 1

Grimaças 1 1 1 tregeitos, momos, momices, 
caretas, etc.

Guardar o leito 1 1 1 estar de cama.
Grande missa > > » missa cantada, missa so- 

lcmne.
Imbecil I 1 1 1 [Tatuo, tolo, insensato, parvo.
Imbecilidade í 1 1 1 [fatuidade, tolice, insensatez, 

[ parvoice.
Iusurmontavel 1 1 1 insuperável, invencível.
Inconccbivel 9 9 9 ineomprehensivel, inintclli- 

givel.
Installar 1 • 1 investir, estabelecer.
Interdicto 1 1 1 enleiado, atrapalhado, em­

baraçado, etc.
Interprcza 1 > 1 empreza, desígnio, intenção, 

desejo, etc.
Irreprovavel » 9 9 irreprehensivel, incorrupto, 

etc.
Isolado 1 1 1 solitário, desamparado, des- 

ajudado, etc.
jManufactureiro » 9 9 manufacturador, fabricante.
Massacrar » 9 9 assassinar, matar.
Merecer bem > 1 1 ser benemerito.
Mesmo » 9 9 ainda, até.
Negligé 1 » 9 9 [descuidado, desalinhado,des-
Kmnegligéj [composto, desgrenhado, etc.
No fundo » 9 9 quanto á essência, na sub­

stancia.
Obrigante »  S> 9 obsequioso, officioso, ser­

viçal.



Partido (tirar) em vez de tirar proveito,aproveitar-se.
Penivel P P P (penoso, trabalhoso, afanoso.
Peuivclmente, P P P jpenosamente,  trabalhosa- 

( mente, etc.
Perder a cabeça P P P enlouquecer, desvairar-se, 

tresvairar, etc.
Pequeno livro, etc. \ 1» P * (livrinho, livrosinho, etc.

-1 aranginha,laranj asinha,etc.Pequena laranja, etc.* P P P

Perecível P • P perecedouro, caduco,mortal, 
transitório.

Populaça P P P plebe, gentalha, vulgacho, 
escoria do povo.

Prodigar P P P prodigalizar, espalhar, es­
banjar.

Primeiro nascido » P * primogênito, filho mais ve­
lho.

Que P * P senão, como, quanto.
Regressar P P P retroceder, voltar.
Remarcavel P 1 > notável, conspícuo, insigne, 

assignalado, afamado, ce­
lebre, famoso.

Renomado P » P digno ele reflexào, muito de 
ver.

Reprimenda P P P reprchensào, correcçào, sa­
rabanda, etc.

Revanelia P p  p desforra, despique, satisfa-

Ridículos do mundo P P P

Ç R O .

quanto o mundo tem dc ri­
dículo, irrisorio, etc.

Surmontar > P P superar, vencer, exceder, 
avantajar-se.

Tomar a palavra » P P começar, principiar a fallar, 
etc.

Tratamento P P P salario, ordenado, estipen­
dio.

Villégiatura P P » tomar ares, estar de pas­
sadio, etc.
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